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O Secretário 

de Estado das 

Obras Públicas, Engº 

Maranha das Neves, 

esteve, na última quint: 

feira, dia 31, em Oro- 

nhe, a visitar as obras 

da variante de Águeda - : 

construção da ponte 

sobre o campo. Por ou 
tro lado, também foi 
assinado o auto de con 

signação parcial dos 

acessos norte e sul à 
nova ponte, entre a 
JAE eo Consórcio 

"Rosas". 

A ponte, que vai ter 

855 metros de compri- 

mento, 60 metros de 

altura, etemum prazo | 
de execução de 23 me- | 
ses, deverá estar pronta 
em Junho de 1998. 

Esta é a primeira 

ponte em Portugal, 

(Cont. na página 2)   

  

Ultima Hora 

Bustos 

“ Afogou-se no poço 
onde morreu sua mulher — 
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Tomada de posse da Direcção do OBSC 

Cerimónia com grande pompa 
é circunstância 
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Taça de Portugal 

OBSC recebe Fornos de Algodres 
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Motocross em Agueda 

  

  

Pilotos e motos antigas 
  

deram espectáculo 
Publionda (Águeda) Esperança numa boa campanha 
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Fazer melhor que na época passada 
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» Jornal da Bairrada, 07.08.97 

  

Oo Diversos 

  

Serena 

FALECIMENTO . Faleceu no 
passado dia 1 de Agosto, no 
Hospital Distrital de Aveiro, Dia- 
mantino Jesus Ferreira, de 35 

anos de idade, natural de Olivei- 

ra do Bairro e com residência na 
Serena. 

O extinto era casado com 
Maria Carolina Barros de Almei- 
dae pai de Sandra Cristina, Mar- 
lene Sofia e Ana Patrícia Almei- 
da Ferreira. 

JB endereça sentidas condo- 
lências. 

Malhapão 
OS NOSSOS EMIGRAN- 

TES. Encontram-se ente nós, no 
gozo de umas merecidas férias, 
vários conterrâneos nossos. 

A todos JB deseja boas féri- 
as e um bom regresso. 

  

  

  

LARGO DE SANTO AMA- 
RO. A Câmara Municipal de Oli- 
veira do Bairro retomou os tra- 
balhos, estando nesta nova fase 
a colocar os lancis no interior do 
largo, e também à volta das ár- 
vores. 

Esperamos que o largo fique 
pronto para a realização das ha- 
bituais festas, pois não há outro 
espaço onde se possam realizar 

os festejos. 

LARGO DAS RELVAS. Foi 

fihalmente contemplado com as 
tão ansiadas tampas das caixas 
de escoamento de águas. 

Pena é que esteja já há al- 
guns meses sem luz, ou seja, só 
um candeeiro está a funcionar. 
As lâmpadas devem-se ter fun- 
dido com a forte trovoada, que 
se fez sentir. 

Aqui fica o devido reparo. 

CHAMADA DE ATENÇÃO 
À EN (ELECTRICIDADE DO 
NORTE). Por várias vezes dei- 
xámos aqui o apelo, para que 
fosse remodelada da rede do 
lugar. O curioso é que a rede foi 
remodelada em algumas ruas, 
deixando outras de parte. Os 
moradores destas últimas recla- 
mam, e com razão. Se todos 
pagamos a luz ao mesmo preço, 
porque é que uns têm luz com 

boa potência e outros não? 
Há mesmo casas onde os 

moradores tem baixadas com 30 
amperes, e pagam por isso. No 

entanto, se a medição for feita, 

não atingem os 10 amperes. 

Fermentelos 

Arraial Popular 
Decorre até sábado, o terceiro Arraial Popular organizado pelo 

Projecto Jovem, que se realiza na antiga Escola C+S, na rua do 

Miradouro. 

A organização promete boa animação, sendo as entradas total- 

mente gratuitas. 

Hoje quinta-feira, dia 7 - Noite da bifana, abrilhantada pelo Gru- 

po Folclórico Senhora da Saúde. 

Sexta-feira, dia 8 - Noite do Caldo Verde, abrilhantada pelo Gru- 

po de Cantares do Silveiro, e pelo Grupo de Cantares Pé n'Areia. 

Sábado, dia 9 - 16,00 horas, Arruada com o Grupo Musical "Os 

Teimosos de Oia”; Noite do Rojão e do tinto, animado pelo “O Canci- 

oneiro de Águeda”, e ainda uma serenata popular, com um Grupo 

de Fados de Coimbra, que interpretaram temas do falecido Zeca 

Afonso. 
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SM Bcromem 
AVISO 

Avisam-se os Clientes de energia eléctrica em BT que, devi- 

do a trabalhos a efectuar nas instalações da Rede, e caso as 

condições atmosféricas o permitam se procederá à interrupção 

do fornecimento de energia, nos locais servidos pelos PT's e nos 

  

períodos abaixo mencionados. 

CONCELHO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
Dia 10 de Agosto das 8,30 horas, às 12,00 horas 

OBR- 029 - Oiã 

OBR- 062 - Oiã ll 

OBR- 034 - Oiã - Águas Boas 
OBR- 038 - Oiã - Agras 
OBR- 095 - Oiã - Alminhas do Moita 

OBR- 030 - Oiã - Carriz 
OBR- 042 - Oiã - Carro Quebrado 
OBR- 082 - Oiã - Centro Comercial 
OBR- 087 - Oiã - Centro Social 
OBR- 071 - Oiã - Clínica 

OBR- 041 - Oiã - Cruzes 
OBR- 039 - Oiã - Fonte do Lugar 
OBR- 040 - Oiã - Regatinho 
OBR- 093 - Oiã - Urb Flor da Vila 

Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade 

de proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipa- 

do, as instalações deverão ser consideradas permanentemente 

em tensão. 

Aveiro, 1997/08/05 

O Director do Centro 
Morais Machado 

Taça de Portugal 

Oliveira do Bairro recebe Fornos de Algodres 
U. Almeirim - Alq. Serra * 

Marialvas - Arrifanense 
Oliveira do Bairro - F. Algodres 
São João Ver - Belmonte 

A primeira eliminatória da Taça de Portugal, 

que inclui apenas clubes da 3º Divisão e dos “regi- 

onais”, já tem calendário. Na Zona Centro, há a 

registar alguns “derbys”. Esta primeira “ronda” da 

    
    

Taça realiza-se no dia 7 de Setembro e, eventuais 

desempates, no dia 10. 

CALENDÁRIOS DOS JOGOS 
U. Santarém - Riachense 
Penelense - Estarreja 
Nazarenos - P. Castelo 
Pinhelense - S. Roque 
Sertanense - Coruchense 
Gouveia - Fazedense 
Portomosense - Lobão 

Avanca - Bombarralense 
Sp. Pombal - Mealhada 
Benavente - Fátima 
Bidoeirense - Tondela 
Alcanenense - Marinhense 
Rio Maior - Cesarense 
Oliveira do Hospital - Sourense 
Mourisquense - Orvalho 
Ac. Paço/Águeda - Mirandense 
Anadia - C. Vide 
Peniche - Nogueirense 

  

Basquetebol 

Sangalhos vai ao Naral 
O Campeonato Nacional da Pri- 

meira Divisão de Basquetebol, Zona 
Norte, tem o seu início no dia 28 de 
Setembro, e terá este ano um eleva- 
do número de equipas do Distrito de 
Aveiro. Assim sendo, além do Beira - 
Mar, Galitos e Sangalhos, juntaram- 
se esta época as equipas do Esguei- 

ra e da Ovarense. 
Numa próxima edição do JB pu- 

blicaremos as restantes jornadas. 

1º JORNADA (28 de Setembro 
de 1997) 

Naval - Sangalhos 
Desp. Póvoa - Beira Mar 

Vasco - Basquete 

Galitos - Esgueira 
Ovarense - Académica 
Conimbricense - Porto 

Emprego par vem 
Tens + 16 anos e Escolaridade 

cumprida? Gostarias de aprender 

as artes de electricidade, 

canalização, pintura, construção 

civil? Tens veículo de 2 rodas? A 

tua residência é próxima da Cu- 

ria? Então telefona p/ experiência 

e admissão imediata (031) 503181 / 

  

  

Secretário de Estado visitou obra 

rt e ua prt uh 
(Cont. da Iº pág.) 

onde está a ser utilizado um método inovador de 

construção. Segundo o responsável pela obra, 

Eng. José Barateiro, trata-se “do método incre- 

mental, em que o tabuleiro é pré-fabricado no en- 

contro, e posteriormente empurrado no sentido 

crescente da ponte, através de um sistema hidrá- 

ulico”. Este método dá mais segurança aos ope- 

rários, (ali trabalham 90), já que todo o trabalho 

dos tabuleiros é efectuado em terra. 

Reboque agrícola, 

marca Herculano, 

p.b. 4.750 kg 

basculante; Frese; 

Motorizada, marca 

Mini Diana, Motor 

Casal; Dorna em 

Ferro grande (em 

estado novo) para 

vindima. 
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"15 QUARTOS 
Com Banho Privativo, Aqueci- 
mento, Telefone Directo, etc.. 

SECRETARIA NOTARIAL DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 

VENDEM-SE 

  

RESTAURANTE: 

  

    pessoas. 

  
  

BAR-ESPLANADA. 

* Sala para 100 pessoas. 
* Sala para 60 pessoas. 

SALÃO PARA BANQUETES, 
CONGRESSOS e REUNIÕES, 
com capacidade para 1000 

PARQUE DE ESTACIONA- 
MENTO PRIVATIVO. 

        EXECUTAMOS SERVIÇOS EXTERNOS. )     $ 

Certífico, que por escritura de 29 de Julho de 
1997, iniciada a fls. 113 vº, do livro de notas para 

escrituras diversas nº 40-F, deste Cartório a car- 
go do Notário José Carreto Lages: CÉLIA DE JE- 
SUS, viúva; 

FERNANDO DOMINGUES GALA, casado 
segundo regime da separação de bens com Ana 
Maria Gomes Gala; e 

ARLINDO DOMINGUES GALA e mulher 
NATÁLIA DE OLIVEIRA RAMOS GALA, casados 
sob o regime da comunhão geral, todos residen- 

tes na freguesia da Glória, Aveiro, excepto o 

Fernando que é na freguesia da Vera Cruz, 
Aveiro, declararam que com exclusão de outrem, 

são*eles donos e legítimos possuidores em co- 

mum e sem determinação de parte ou direito, do 

seguinte prédio rústico: 

Terreno de cultura, sito na Quinta do Cava- 
leiro, freguesia da Mamarrosa, concelho de Oli- 
veira do Bairro, com a área de 1.490 m2 a con- 
frontar do norte e sul com caminho, nascente 
Sebastião Rodrigues da Silva e poente Manuel   

da Silva Azenhas Júnior, inscrito na matriz em 

nome de Manuel Domingues Gala, (falecido mari- 
do da justificante Célia e pai dos justificantes 
Fernando e Arlindo) sob o artigo 2.135, omisso no 

Registo Predial. 
Que o prédio foi adquirido pela justificante 

Célia por partilha verbal dos bens da herança de 

seus pais, ocorrido há mais de 20 e 30 anos, ten- 

do entrado no património comum e indiviso do seu 

casal, porém desde então e até hoje sempre eles 
têm destrutado o prédio como coisa própria autó- 
noma e exclusiva, pelo que o seu direito de pro- 

priedade, assenta na usucapião, ou seja na pos- 
se que sobre o prédio tem sido exercida por eles, 

sem interrupção nem oposição e à vista de toda a 

gente. 
Está conforme ao original. 

Aveiro, 1 de Agosto de 1997 

O Esc. Sup. 

a) Maria Fernanda de Oliveiveira Costa dos 

Santos Pinto 

“Jornal da Bairrada” nº 1387 de 07-08-97   
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o Cultural 
  

4 - Defensor e protector dos Índios 
Companhia de Je- 
sus ordena a Viei- 

ra que regresse às missões do 

Maranhão. Vieira embarca a 
22 de Novembro de 1652. 

Espera, como já uma vez 

acontecera, que o rei envie 

uma ordem para abandonar a 

caravela e ficar em Portugal. 
Orrei, desta vez, nada faz para 

que Vieira fique,o jesuíta sen- 
te-se traído. Mais uma vez, 

enfrenta uma viagem maríti- 
ma com tempestades e assal- 
tos de corsários. Em 25 de 
Dezembro, de Cabo Verde, 
escreve ao príncipe D. Teo- 
dósio. Em 16 de Janeiro de 
1653, após quase doze anos 
de ausência, já se encontrano 
Brasil, em São Luis de Ma- 

ranhão, onde se abre uma 
nova étape na sua vida: mis- 

sionário, defensor dos índios. 
Tem autoridade: é o superior 
dos missionários jesuítas. 
Tem espaço: o Amazonas é o 
seu reino. Tem vocação: o 
valor das almas perdidas para 
salvar não tem limite. Tem 
antagonistas: os colonos e os 
esclavagistas. Tem todo o fu- 
turo por sua conta: o Quinto 
Império, Escreveu Hernâni 
Cidade: 

“Parte para o Brasil em 
fins de 1652 e eis que, no iso- 
lamento dos grandes sertões, 

na vastidão da plaga amazó- 
nica, por onde se desdobrava 
com o fervor que o seu tem- 
peramento punha em tudo, a 
sua experiência de missioná- 
ro, quase apenas ouvindo, de 
vozes humanas inteligíveis, 
as que dos profetas bíblicos 

lhe romurejavam na memó- 
ria pronta e fácil, o pensa- 
mento do utopista desprende 
asas audaciosas. O Quinto 
Império em que se consu- 

masse o reinado de Cristo na 
ferra desenha-se-lhe no es- 
pírito com a nitidez de todas 

as suas ideias. Surge-lhe dos 
simbólicos versículos bíbli- 
cos de Isafas e Daniel, tanto 

Como das vagas trovas do 
Bandarra, mas apoia-o o seu 
Conhecimento da morosida- 
de na obra da cristianização 

Universal, em desacordo com 

9 geral conceito da omnipo- 

Padre António Vieira, o grande emigrante 

tência e bondade divinas”. 
Mas não se pense que tudo 

vai ser assim, tão etéreo, sen- 
timental ou intelectual. Have- 
rá que bater o terreno, fazer 
caminhadas com todas as difi- 
culdades inerentes. Estar com 
os mais fracos, desprotegidos, 
desprezados. Mas tudo leva o 
seu tempo. Há sempre um iti- 
nerário de sofrimentos e traba- 
lhos a segurá-lo num certo re- 
alismo que o torna lúcido, 
amargo. D. Teodósio morre em 
15 de Maio e 1653. Neste mes- 
mo ano prega Vieira o famo- 
síssimo Sermão da Sexagési- 
ma. A propósito, escreverá 
António José Saraiva: 

“Vieira volta ao texto da pa- 
rábola, à passagem que refere 
o grão pisado pelos homens 
que passam, para concluir que 

é justamente a doutrina despre- 
zada e pisada pelos homens 
que os pregadores devem en- 
sinar. A pregação que produz 

frutos não é a que deleita os 
ouvintes, mas a que nos faz 
sofrer. E o pregador termina o 

sermão com uma anedota. 

Dois pregadores disputavam 
os favores do público; pergun- 

  

tou-se a opinião a um grande 
letrado, que respondeu: 
“Quando ouço um, saio do ser- 

mão muito contente do prega- 
dor; quando ouço, saio muito 
descontente de mim”. 

A 26 de Janeiro de 1654, dá- 
se a capitulação dos holande- 
ses no Recife Em Abril de 
1654 escreve Vieira cartas ao 
rei a denunciar as violências e 
os desacatos contra os índios, 
seus cativeiros, perseguições. 
Não fica satisfeito. Em 13 de 
Junho de 1654 prega em São 
Luis de Maranhão o Sermão de 
Santo António aos Peixes e, 
sete dias depois, embarca clan- 
destinamente para Portugal, a 
fim de apresentar ao rei, de 
viva voz, o problema dos índi- 
os. Tempestade nos Açores. 

Ataque de corsários holande- 
es. Abandonado nu na ilha da 
Graciosa. Só em Novembro 
chega a Lisboa. Mal consegue 

que o rei decrete que as aldei- 

as dos índios ficassem sob a 
jurisdição dos missionários je- 
suítas (9 de Abril de 1655), 

Vieira embarca, mais uma vez, 

para o Brasil, em 16 de Abril 

de 1655 e chega a São Luis de 

Maranhão em 17 de Maio. Tem 
muito que fazer, agora que tem 
poder sobre os índios, que os 
deseja, por todas as formas, 
resgatar. No entanto, nem to- 
dos pensarão bem de Vieira, 

nem todos exaltarão o seu pro- 
fundo humanismo, já que, se 
defendia os índios do Brasil 
com unhas e dentes, olharia os 
escravos africanos com outros 
olhos. Ainda hoje há autores 
muito críticos e muito cáusti- 
cos em relação a Vieira. Cita- 
mos um brasileiro, Gil de 
Agrobom, que se deu ao luxo 
de fabricar As Contradições 
do Padre António Vieira, 
como se fosse possível existir 
homem sem contradições. Só 
que em Vieira os aspectos po- 

sitivos ultrapassaram em mui- 

to os aspectos negativos - o que 
ele fez de bom teve mais ex- 
tensão do que ele fez de mau. 
Ninguém é perfeito. Escreveu 
mesmo Gil de Agrobom: 

“Em carta dirigida ao Padre 
Provincial do Brasil escrevia 

ele, Vieira: “O Padre Francis- 

co Gonçalves me disse tinha 
pedido a V. Revma. nos vies- 
sem alguns tapanhunos e tapa- 
nhunas na primeira ocasião, e 
eu torno a pedir muito a V. 
Revma. norque nos são muito 
necessários, admitindo que os 
tapanhunos cá não têm para 
onde fugir, e se houvesse al- 
guns mais baratos por terem 

esta manhã seria conveniência. 
Também necessitamos muito 
no Maranhão de algumas ca- 
valgaduras; se pudessem vir 
um cavalo e duas éguas esti- 
má-los-iam muito, e seriam de 

grande ajuda e alívio para 
aquela missão”. 

Sempre em contradição o 
Padre António Vieira. Quem 

diria que o pregador daqueles 
belos e piedosos sermões da 
Baía, com que tentava conso- 

lar os infelizes escravos ne- 
gros, era o mesmo que deslum- 
brado da sua condição de mes- 
tiço confundia cavalgaduras 
com tapanhunos e tapanhunas, 

  

a seu dono”...   

Lugar À PoEsIA 

Sensações 
Com vários tons de verde, em sincronia, 
Anda no ar um cheiro a rosmaninho; 
Espelham tons de milho e tons de vinho, 
Como fontes supremas de energia. 

  

Diluem-se no ar sons de cigarra, 
Aspira-se o perfume de mil flores; 
São atraídos insectos por mil cores, 
Doiram túmidas uvas sob a parra. 

O bairradino, mago feito de homem, 
Tem o poder de tudo transformar. 
A nossa terra ondula como o mar... 
Orlas de espuma e ondas que o consomem. 

Nem sempre o trabalho é compensador, 
“Nem toda a vida é recompensada; 
Na alegria prevista da alvorada, 
Cabe muita tristeza e muita dor. 

Soa ao longe o murmúrio da levada, 
Nas pregas do terreno criador; 

Brotam mimosos os frutos do amor, 
Como coroa dos campos da Bairrada. 

NR. Por lapso, inserimos no nosso último número um poema 
intitulado “Bairrada”, com a assinatura de António Capão, quando 
o poema que queríamos incluir era exactamente este. Pedimos 

desculpa ao autor da “Bairrada” porque a grande norma é “o seu 

António Capão   
  

termos que em tupí signifi- 
cam respectivamente escra- 
vos e escravas de África? 
Fraquezas humanas, a que 
não podem subtrair-se nem 
mesmo os ministros de 
Deus”. 

Que nos reste a consolação 
que os jesuítas saberiam tra- 
tar os escravos com mais hu- 
manidade do que os restan- 
tes dos mortais. Na Pascoela 
de 1656 prega contra o ouro 
e os que o buscam no Ama- 
zonas. Em 6 de Novembro de 
1656 morre D. João IV, o 
grande amigo e protector de 
Vieira. Em 1658, farto de tra- 
balhos, Vieira adoece mais 
gravemente, obrigando-o a 
repousar como visitador e 

superior das missões. Em 29 
de Abril de 1659 remete para 
Portugal, com destino à rai- 
nha viúva, as Esperanças de 
Portugal, documento que 
serviá de base para a sua pri- 
são e processo de Inquisição, 
mais tarde, em Coimbra. Em 

Agosto de 1659 pacifica os 
nhengaíbas, índios rebeldes 

feitos com os holandeses. Em 
Março de 1660 parte a pé em 
jornada para a serra de Ibia- 
paba, em Junho parte para o 
Pará. Não pára, não descan- 
sa, não pode adoecer de novo, 

os colonos tornam-se seus 
inimigos, a defesa do índio 

está cada vez mais crítica. À 
4 de Dezembro de 1660, es- 
creve a D. Afonso VI sobre 
as missões, os índios, e quei- 
xa-se dos colonos. Em Maio 
de 1661, o colégio da Com- 
panhia de Jesus em São Luis 
do Maranhão é assaltado. Vi- 

eira parte para Belém, quer 

evitar outros assaltos. Em Be- 
lém a população branca re- 
volta-se contra os jesuítas. 

Vieira é preso, levado para 
um caravela, sem comida. 
Uma índia, às escondidas, 
leva-lhe comitia. Em 18 de 

Agosto de 1661 Vieira, pre- 
so na caravela, protesta, em 
exposição à Câmara do Pará, 
contra a expulsão dos jesuí- 
tas. Vieira é retirado à força 

da caravela, metem-no na nau 

Sacramento que partiu para 
Lisboa em 8 de Setembro de 

1661. 

António da Silva Neves   
  

MAIA U j O, LDA. de NELSON DA CONCEIÇÃO MAIA 

Sede - VILA VERDE - Oliveira do Bairro * Telef. (034) 747886 * FAX (034) 747619. FILIAL - SANGALHOS * Telef. (034) 741904 
POA STS E ET SS SIS OS RES SOIS ADEUS E NO RE DES De arame 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS COM GARANTIA 
(COMPRA-VENDA-TROCA) 

e» Grande exposição de carros automáticos. 

= Uma casa de confiança ao serviço dos seus chentes. 

  

  

NOVA FILIAL 
RIPAR Can 

Águeda. 

Telef. 034-667632   
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o História 
  

sta aldeia de 

60 fogos, or- 

gulha-se de possuir 

três capelas, de invo- 
cação do Senhor dos 

Aflitos, Santa Luzia e 

Nossa Senhora da 

Memória, onde não 

faltam devotos a 

cumprir as suas pro- 

messas. Além disso, 

existem ainda umas 

alminhas a servir de 

pouso, próximo da 
ponte sobre a auto- 
estrada, a partir de 
Arinhos. 

SENHOR DOS AFLITOS 

No largo, que fornece o 

início da Rua do Passeio, si- 

tua-se a capela do Senhor dos 
Aflitos, que tem cerca de 90 

anos de existência. A respei- 
to do pintor e escultor Álva- 
ro Cerveira Pinto, cita-se na 

biografia descrita pelo autor 
destas linhas; “De fronte, si- 
tua-se a capela do Senhor dos 

Aflitos, que o “Alvarinho”, 
assim lhe chamavam, ajudou 
a erguer. A imagem do Santo 

é obra sua, embora já houves- 

se sido restaurada, dada a 

degradação do decorrer dos 
anos. Mas a expressão angus- 
tiante do Senhor dos Aflitos, 

de olhos afáveis e castanhos, 
em sinal de súplica, é qual- 
quer coisa que nos transcen- 

de, Os contornos são perfei- 
tos, e só as mãos dum super- 

dotado conseguem dar-lhe a 

forma do sofrimento e da dor, 
que a imagem em si encer- 

ra. 

CAPELA 
DE SANTA LUZIA 

Quando regressei de Mo- 
gambique, pelo motivo da 
descolonização, deparei com 

a capela em completa degra- 

dação, prestes a desmoronar- 
se. Um tanto empedernido de 
conceitos, dada a ingratidão 

que senti na pele, fui-me tor- 

nando indiferente, até que, 
um dia, fui convidado a abar- 

car com os destinos da cape- 
la, já com mais de 300 anos 
de existência. Feita a eleição 

de três membros, não tive 
outro remédio senão aceitar, 

o que não foi nada fácil. Di- 
nheiro não havia e as hipóte- 
ses de o conseguir eram mí- 

nimas. Daí que tive de usar 
da minha experiência para 
angariar os “milhares” que 

eram precisos. O povo foi   

unânime, mas a maior parte do 

“bolo” veio dos emigrantes 
(estrangeiro), porquanto nos 

U.S.A. tivemos de lançar au- 
tocolantes, graças à boa von- 
tade de algumas portuguesas lá 
residentes. E, como me encon- 
trava a cumprir um mandato 

por eleição na Junta de Fregue- 
sia, tive de apelar a algumas 

pessoas de influência, para en- 
tão conseguir reerguer a ca- 

pela de Santa Luzia, cujas 
obras pararam muitas vezes 

por falta de dinheiro.Não se 
olhava a meios. Trabalhava-se 

aos sábados e domingos e, 
quantas vezes, de noite, com 
alguma mão de obra gratuita. 

Bem hajam!... E eu que não 
estava habituado a executar 
vários serviços violentos, ha- 

via que me adaptar, tendo fei- 
to de servente, pintor, e até 

varredor e lavador do chão. 
Num dos invernos em que as 

obras não podiam parar, eu 
adoeci gravemente, tinha dado 

servidão aos pedreiros, enchar- 

cado até aos ossos, Mas mes- 
mo assim, as obras não para- 

ram... Quantas vezes, eu im- 

plorava à Santa Luzia para que 
desse uma “ajudazinha”, a fim 
de superar a falta de dinheiro 

tão necessário naquela altura. 
Eis que, no dia seguinte che- 
gava um cheque pelo correio, 

oriundo dos USA, ou doutra 

parte qualquer. A “santa” sem- 
pre me acompanhou nos mo- 

mentos cruciais.O que é pre- 

ciso é ter fé!... 
A imagem original é do 

século XVH e construída em 
pedra de Ançã. Maciça no seu 

todo, é bastante pesada. Daí 
que, ao transportá-la ao colo 

para a capela da Senhora da 

Memória, ela fazia pressão 
junto à porta, para não sair da 

sua capela... Mas era preciso, 

para o prosseguimento das 

obras!... 
Reconstruída em duas fa- 

ses, eu sempre tratei da explo- 

ração nos dias de festa. Se se 
tratava de tempo chuvoso, eu 
implorava à Santa Luzia para 
que não chovesse, dado que 
precisava de realizar dinhei- 

ro... E assim acontecia. Hoje, 
está um templo com certo apa- 

rato, em parte alcatifado, com 
bancos e mais mobiliário ade- 
quado. A imagem do século 

XVII foi recuperada, bem 

como foi executado um novo 
painel da cricificação de Cris- 
to e ainda a aquisição de nova 
imagem em material mais leve, 
para poder ser levada nas pro- 

cissões, tudo executado pelo 

Mestre Agostinho Duarte, de 

Arcos - Anadia. 
Quanto ao painel da cruci- 

ficação, num dos dias de festa, 
reparei numa velhinha que 

chorara copiosamente ao con- 
templá-lo. A arte em sintonia 
com a fé, poderes sugestivos 

que nos ultrapassam. E até por- 
que o Mestre D. Duarte é o que 
se chama um artista de garra!... 

E eu, que era um tanto in- 

crédulo, comecei a acreditar no 

poder divino, face aos dias em 
que chegavam milhares de 

crentes para cumprir as suas 
promessas a Santa Luzia e me 

relatayam com toda a convic- 
ção os milagres de voltarem a 

ver. A Santa Luzia é comemo- 
rada anualmente a 13 de De- 

zembro, ou no domingo se- 

guinte ao dia 13. 
E, quanto a mim, é normal 

a minha mulher comentar: - 
Ele é assim. O meu marido só 
se sente bem a trabalhar de gra- 

ça para os outros... 
Vivo da reforma que me foi 

atribuída pelo Estado, do ser- 
viço prestado na Índia e Mo- 

cambique, e nada mais ambi- 

ciono. Até porque as obras ain- 
da não acabaram na capela de 

Santa Luzia!... Brevemente, 

vai ser pintada por fora e há 
sempre coisas a fazer para a 

melhorar. 

NOSSA SENHORA DA 
MEMÓRIA 

Ao fundo da Rua do Serra- 

do, encontra-se erguida a ca- 

pela da Senhora da Memória. 

Numa pequena placa de pedra 

de cantaria pode-se ler: 
Milagre que fez a senhora 
Da Memória a Manuel 

Francisco 
Da Cruz em 1889 
A capela pertence aos des- 

cendentes de Manuel Francis- 
co da Cruz, avô de minha mu- 

Iher. 
Em 7 de Janeiro de 1888, 

rebentou uma revolta em Ven- 

tosa do Bairro, em que Manu- 

el Francisco da Cruz estava 

deveras comprometido. À cer- 
ta altura ele viu-se ameaçado 

e refugiou-se num tonel, em 

casa dura amigo do casal do 
Bolho, havendo endoidecido. 

Entretanto, encetaram-se 

negociações e a paz voltou a 

Ventosa. 
Neste período de tempo, à 

família fez promessas à Senho- 
ra da Mamória, em como se 

construfa uma capela se acaso 
o Manuel se recuperasse. As- 

sim aconteceu. 

No período de exames, a 

família é bastante solicitada 
para abrir a porta da capela, a 
fim dos alunos das escolas 
cumprirem as suas promessas. 

Casos há muito dolorosos 

que vale a pena citar. 
Em certa altura, havíamos 

substituído o chão de madeira 
por argamassa de cimento, e 

minha mulher havia-se deslo- 
cado ao Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, a fim de vi- 

sitar uma vizinha enferma. À 
tarde, começou a chegar mui- 
ta gente dum lugar próximo 

para fazer umas novenas por 
promessas duma adolescente 
que então no 12º ano, apanhou 

um esgotamento cerebral e 
teve de ser internada no Hos- 

pital de Sobral Cid. Dali fugiu, 

e veio ter a casa pelos campos 

fora. : 
Dirigiu-se-me a mãe, que 

pediu para lhe abrir a porta, 
relatando-me o sucedido. 

Como o chão ainda tinha água, 
limitei-me a ir buscar um bal- 
de e um pano. Uma vez limpo 

por mim, retirei-me. 
Passado cerca de uma hora, 

eis que a citada senhora me 
veio entregar a chave e agra- 

decer-me comovida: - Obriga- 
do. Felizmente, a Santa já fez 

o milagre. 
Fiquei um tanto enterneci- 

do, não encontrando palavras 

com que reflectir. 
Porém, o caso mais pun- 

gente surgiu posteriormente: 
Eram cerca de 300 pesso- 

as vindas de Febres. Um rapa- 
zinho, de 7 anos, havia sido 

colhido por um automóvel e 
fracturado o crânio, encontran- 
do-se em estado de coma, no 

Hospital da Universidade de 
Coimbra. Fizeram-se as nove- 

nas e foram-se embora. 
Passado oito dias voltaram, 

mas agora em maior número e 
maravilhados. É que a criança 

reagira e já estava em casa, li- 

vre de perigo. 
Daqui se retiraram os pais, 

prometendo que voltavam 
sempre, solicitando a conser- 
vação da capela e da “santi- 

nha”. Que ajudavam no que 

fosse preciso!... 
Mesmo sem proventos 

materiais, enquanto eu e minha 
mulher vivermos, a capela e a 

Santa sempre serão zeladas. A 

gratidão é a maior consolação 
que o ser humano de bom sen- 

so, pode albergar.Já dizia Je- 
sus Cristo: “Nem só de pão 

vive o homem”! 
Toca de novo a campaínha. 

A todo o momento, sou inter- 
rompido por grupos de estu- 
dantes que pretendem orar à 

Senhora da Memória. 
A capelinha levou recente- 

mente uma profunda recons- 

trução e está pronta para durar 

mais cem anos. 
Quanto à imagem em ma- 

deira, foi há pouco restaurada 

pelo distinto Mestre Agostinho 

Duarte. Está linda. Já tem 108 

anos, mas parece nova. 

Guilherme Maia 

  

Locais de culto de Póvoa do Garção 

Punto RCA MT] 

Capela de Santa Luzia, agora em obras. 

Capeia da Nossa Senhora da Memória, recentemente 

restaurada. À | 
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DESPORTO 

II Mundialito de Futebol de Praia 

Satisfação generalizada 
de todos os intervenientes 

Brasil venceu 
Mundialito 

da Figueira 
O Brasil confirmou o favori- 

tismo no Mundialito da Figueira 

da Foz, batendo, na final da pro- 

va, a Espanha, por 4-2. 
No “jogo de consolação”, 

Portugal não conseguiu impor-se 

ao Canadá que venceu os ame- 
ricanos por 3-2. Destaque-se ain- 

da os golos da selecção nacio- 
nal que Pedro Xavier e Miguel 
Sotil marcaram, ambos de 

“penalty”. 
Nenen, do Brasil, foi o 

goleador da prova e eleito como 
| o Melhor Jogador, enquanto que 
* lo Prémio Fair-Play foi atribuído, 

ao italiano Alessandro Altobelle. 
Os jornalistas presentes neste 
Mundialito elegeram, ainda, o 

cinco ideal, onde dominam, ob- 
viamente, os brasileiros com 
Júnior, Júnior Negrão e Nenen. 
Também o japonês Nakamura 

“conquistou” o lugar de guarda- 
redes e Portugal marca presen- 
ça com Miguel Sotil. 

Anadia F.C. 

- Começo de 
” treinos 

das camadas 

  

O Anadia Futebol Clube in- 
forma que estão abertos os trei- 
hos para todos os interessados 
Nascidos nos anos de 1979/80/ 
B1/82, a partir do dia 4 de Agos- 
to, pelas 18 horas no Campo Dr. 
Pequito Rebelo”. 

Vagos 

Jogos "Vagos 
Sem Fronteiras 97" 

Os jogos “Vagos sem Fron- 
ks 97" vão iniciar-se hoje, pe- 

21.30 horas, na Praça do Mu- 
ap & prolongam-se durante 

Ie semana, dias 8 e 9 do 
Corrente. 
é Um espectáculo cheio de len- 

fábulas, histórias e muita cor 
MUe conta com equipas todas 

'àS vindas das freguesias deste 
Celho 

Os jogos “ “Vagos sem Fron- 
tei FS" são organizados pela Cà- 

' Mara Municipal. 

  

     

   

    

  

Acabou o Mundialito da Fi- 
gueira da Foz mas, o “show” vai 

continuar a Oriente, a partir do 
dia 20 deste mês, em Shirako, 
no Japão, pois a bola vai voltar a 
saltar na areia. 

É que seis das oito equipas 
que estiveram na Figueira, no- 
meadamente Brasil, Estados 
Unidos, Canadá, Japão, França 

e Portugal voltam a encontrar-se, 
dentro de duas semanas, e ao 
grupo vão juntar-se mais duas 
selecções sul americanas, a Ar- 
gentina e o Uruguai. 

O sorteio da prova japonesa 
decorreu durante a conferência 
de imprensa no final do II 
Mundialito, tendo os grupos fica- 
do assim definidos: 
Grupo A: Japão - Estados Uni- 

dos - Argentina - Portugal 
Grupo B: Brasil - Uruguai - 

Canadá - França 
Presidiu ao sorteio e à confe- 

rência de imprensa o represen- 
tante da Internacional Beach 
Soccer Association (IBSA) e Ful- 

vio Danilles confessou estar sur- 
preendido pelo nível da organi- 
zação da prova da Figueira da 
Foz, atendendo ao facto de ser 
a primeira experiência do nosso 
país neste tipo de eventos. O 
representante da IBSA manifes- 
tou-se, ainda, convicto de que “o 
futebol de praia vai crescer em 
Portugal”. 

Em nome da SP&A, empresa 

promotora de espectáculos 
desportivos e do Futebol de 
Praia, em Portugal, Samuel Mar- 

ques fez um agradecimento á 
Figueira da Foz pelo êxito do 
Mundialito, “um projecto novo em 
que nem todos acreditavam”, re- 

cordou. 
Os representantes dos dois 

principais patrocinadores da pro- 
va, Rui Franco, em nome do 
PMB (Porta Moedas Multibanco) 
e Carlos de Sousa, em represen- 
tação da Sociedade Figueira 
Praia e do Casino da Figueira, 
destacaram o trabalho da orga- 
nização do Mundialito, comun- 

gando também a ideia de que a 
prova da Figueira foi o êxito de 
uma equipa que acreditou no 
projecto, desde a primeira hora. 
Carlos de Sousa deixou também 
uma palavra em relação às pró- 
ximas edições da prova na Fi- 
gueira da Foz, mostrando-se 
convicto de que “tudo vai correr 
da melhor maneira tal como 
aconteceu este ano”. 

Em representação da selec- 
ção portuguesa, Miguel Sotil, 
confessou estar simultaneamen- 
te “contente e triste”. A tristeza 
decorria, naturalmente, do facto 
de Portugal não ter conseguido 
ganhar a prova nem o jogo de 
“consolação” frente ao Canadá, 
mas, lembrou o avançado “co- 

meçamos há pouco tempo e 
estamos já entre os melhores”. 

A evolução da equipa nacio- 

nal, aliada à projecção que a 
modalidade teve na Figueira da 
Foz, são os factores que deixam 
Sotil, os seus companheiros e 
todos os responsáveis da selec- 
ção “muito satisfeitos”. 

Aguada de Baixo 

ARCA apresentou treinador aos atletas 
Na passada terça-feira, dia 

29, foi apresentado aos atle- 

tas Horácio Graça, o novo 

treinador que retoma, assim, 

de novo o comando técnico 
da equipa de futebol de cin- 
co. 

Lembramos que Horácio 
Graça tinha sucedido a Rui 
Neves aquando da subida ao 
escalão secundário. Agora, é 
o vice-versa pois Horácio 
Graça jogou em várias equi- 
pas de futebol de onze, na 

região e, no reinado de Idálio 

Torres, defendeu as cores da 
ARCA como jogador / treina- 

dor em futebol de cinco, onde 
foi vencedor da 1º Taça 

Distrital, em futebol de cinco. 
É natural de Aguada de Bai- 
xo e é um grande defensor 
das cores da ARCA e da sua 
terra. Promete fazer o melhor 

possível, e tem um bom rela- 
cionamento com os atletas, 
para além de ter uma boa vi- 
são de jogo, espírito ganha- 
dor, podendo afirmar-se que 
trabalho e sacrifício não vão 
faltar. Não promete nada, 
pois orienta a acção e a apli- 

cação de todo o seu conhe- 
cimento e esforço numa ma- 

Terreno próprio para 

construção de moradia, 

com 704 m2 de área, 

bem localizado, com frente 

para a estrada, no Repolão - 

- Oliveira do Bairro. 

Contactar: Telef. (034) 747750     

Horácio Graça, novo treinador 

da ARCA 

nutenção e numa boa com- 

preensão entre atletas, direc- 
ção e secção. 

Eng. António Albano, pre- 
sidente da secção, na apre- 
sentação de Horácio Graça, 
como o novo treinador, expli- 
cou que “o campeonato avi- 
zinha-se e, este ano, se- 

gundo informações que 
possuimos, é mais longo e 
com mais equipas, pelo 
que teremos que estar pre- 
parados técnica e psicolo- 
gicamente, não podemos 
perder a motivação, tal 
como aconteceu na época 
passada, nos últimos jo- 
gos”. Adiantando ainda que 
“Rui Neves foi um grande 

treinador é um grande ami- 
go da nossa colectividade. 
Quero-vos dizer que, foi ele 
que pediu para sair, já que 
necessitava de descansar, 

por isso, Rui Neves tam- 

bém; escreveu no nosso Li- 
vro de Honra como um 

bom amigo da Arca que to- 
dos os sócios reconhe- 
cem”. 

No final da apresentação 
falou o Presidente da Direc- 

ção, Dr. Miranda que dando 
as boas vindas a todos 
quantos vão trabalhar em 
prol da Associação, referiu 
que “confio plenamente no 
trabalho do Presidente da 
Secção, vou tentar estar 

em todos os jogos, com- 

partilhar as boas e más 

horas convosco”. 
Saliente-se que os treinos 

começam na primeira segun- 

da-feira de Setembro, haven- 
do já contactos com Associ- 

ação Académica de Coimbra, 
que milita na 1º Divisão Na- 
cional para que, em meados 

de Setembro, seja feito um 
jogo de apresentação aos 
sócios da nova equipa. 

LOTES DE JOGADORES 
PARA 97/98 

Jorge Ferraz, Jorge San- 
tos, Jorge Lavoura, Jacinto 
Cunha, José Rafael, Jorge 
Ferreira, Alberto Gonçalves, 
António Cunha, Ricardo Ser- 
rano, Filipe Cunha, Filipe 
Fonseca, Rui Correia, Paulo 
Marques, Rochinha e Pedro 
Cunha. 

Treinador- Horácio Graça 
Secção de futebol - Presi- 

dente Eng. António Albano, 
Fernando Fonseca, António 

Estima, Manuel António, 
Arménio Graça e Hélder 
Dias. 

Patrocinador: Bloda!. 

Idálio Torres 

  

. . 

Recolocar a Figueira da Foz 
zo» 

nas rotas turisticas 
us = . 

internacionais 
Fazer da praia da Figueira da Foz um oásis é um projecto que 

poderá começar a ser concretizado ainda este ano. O Director 

dos Hotéis da Sociedade Figueira Praia (SFP), João Araújo, soli- 
citou já à Direcção Geral de Ambiente, informalmente e a título 

meramente pessoal, um estudo com o objectivo de saber quais 

são-as árvores mais adequadas para plantar no areal da Praia da 

Claridade. “Agora, na época balnear, a praia tem vida, mas no 

Inverno não tem, a paisagem é quase desoladora”, argumenta o 

Director dos Hotéis da SFP. 
O mundialito de Futebol de Praia, à decorrer na Figueira até 

“Bo dia 3 de Agosto, veio -trazer'a esta cidade um movimento e 

uma projecção extraordinárias. O espectáculo foi televisionado 

para oitenta países, o que representa audiências de muitos mi- 
Jhões. “Sem dúvida que, desta forma, entramos no mercado in- 

ternacional de turismo e lazer. Temos que aproveitar esta oportu- 
nidade que o Mundialito nos oferece, pois, este ano, sem a corri- 
da de Fórmula 1, este torna-se o maior evento desportivo de pro- 

jecção internacional que se realiza em Portugal”, afirma João Ara- 

újo. = E 
“*- Como objectivo de dotar a cidade de unidades hoteleiras 

de qualidade, a Sociedade Figueira Praia lançou um plano de 

recuperação de hotéis, de que é exemplo o trabalho feito no Gran- 

de Hotel da Figueira, agora em Mercure de 4estrelas, Este traba- 
lho decorreu, também, da ligação da SFP ao grupo francês Accor, 

número dois: mundial, no Sector hoteleiro. O Hotel internacional 

  

“geram (era factor essencial parao deservonimento da 
cidade e da região”.   

Papelimportante nesta tarefa É. segundo João Araújo, aquele 

que cabe à autarquia: “estamos agradecidos à Câmara Municipal 

“da Figueira e só espero que a colaboração mútua que temos man- 

tido se prolongue para lá de Dezembro, altura em que, qualquer 

-Que seja o resultado eleitoral haverá É eo na equipa da 

autarqui ia”. 

  

Para lá do Mundialito-de | Futebol de Praia, que tem prosen- 

ça garantida na Figueira dá Foz em 98:e 99, João Araújo salienta 

outras iniciativas de carácter desportivo como "prova de enverga- 

dura nas modalidades de enduro, vela e atletismo”: 

Às iniciativas culturais são, também um factor de desenvol- 

vimento turístico e, na tradição da Figueira da Foz, o Festival de 

Cinema ocupa um lugar cimeiro. João Araújo tem, contudo, uma 

chamada de atenção a fazer: “era importante que o Festival fosse 

mais voltado para o exterior e não apenas para um tipo de pesso- 

as muito específico, que entende da sétima arte”. Se o conselho 

for seguido, talvez possamos ver na Figueira Richard Gere, Juliette 

Binoche ou outras vedetas de Hollywood a passearem na margi- 
nal ou no “picadeiro”. 

  

O Anadia Ginásio Clube 
tem as inscrições abertas 
para a Classe de Trampolins 
destinado a crianças dos 5 
aos 10 anos. 

Se deseja que o seu 
educando dê, em devida al- 
tura, Os primeiros passos 

numa modalidade que tem 

tanto de formativa como de 
espectacular, apoiando as- 

sim a sua formação física e 
moral, inscreva-o na Classe 

de Formação em Trampo- 

lins. 

Recordamos que muitos 
dos jovens que nessa idade 

iniciaram a sua formação, 

participam actualmente em 

provas distritais, regionais e 

nacionais, em representa- 

ção do Clube e da Selecção   

Anadia G.€. 

Abertura de i Inscrições 

  

Nacional, alcançando o 
sempre desejado sucesso 

desportivo e afastando-se 

de hábitos menos saudá- 
veis na ocupação dos tem- 
pos livres. 

As inscrições devem ser 
feitas para o Anadia Giná- 
sio Clube, Urbanização En- 
costa do Sol, lote B, 3º Es- 
querdo ou na Escola Se- 

cuindária de Anadia. 

  
 



ATOR A 

Esperança numa boa campanha 
(Cont. da página 9) 

dificuldades acrescidas. O 
plantel, com algumas 

indefinições pelo meio, “foi feito 
por mim e tenho toda a confian- 
ça na escolha adoptada”, argu- 
mentou Henrique Tomás, acres- 
centando “ faltam-me jogadores 
polivalentes do meio campo para 
a frente. Dentro deste contexto 
vários jogadores irão treinar à 
experiência durante 15 dias, es- 
tando ainda, Vitor Hugo, Beto, 

Walter e Edgar em stand-by 
onde, neste período, vou anali- 

sar a sua evolução”. 

FAZER O MELHOR 
POSSÍVEL 

Esta situação não mexe com 
o seu estado de espírito, bem 
pelo contrário: “uma equipa que 
quer lutar pelos lugares cimeiros 
não pode ter o plantel fechado, 
tal como diz o Octávio Machado”. 

Henrique Tomás, no entanto, 
perdeu dois jogadores influentes 
na estrutura da equipa da época 
passada, nomeadamente 
Simões e o seu filho, Miguel To- 
más. Sobre estes atletas disse 
“é um facto. Contava com o 

Apresentação do S.C. Fermentelos 

A bola já rola em 
Na passada segunda-feira 

teve início a época futebolística 
97/98 para o Sporting de 
Fermentelos, tendo sido feita a 
apresentação do plantel e equi- 
pa técnica aos dirigentes e co- 
municação social. 

Houve ainda tempo para co- 
meçar a trabalhar com a primei- 
ra peladinha da época. De um 
lado os elementos que transita- 

ram da temporada passada, do 
outro os novos reforços. 

Quanto à apresentação das 
novas caras que vão represen- 
taro clube local, à partida, do que 
lhes é reconhecido são valores 
para tomar mais forte o conjunto 
orientado por Flávio, nomeada- 
mente, Telmo (ex- 

Mourisquense), Anselmo (ex-Oli- 
veira do Bairro), Noca (ex-Olivei- 
ra do Bairro), Simões (ex-Olivei- 
ra do Bairro), Gregório (ex- 
Nege), Hamilton (ex-Louletano), 
Mário João (ex-Vaguense), 
Pazito (ex- Ala Arriba) e Rui 

Albuquerque (ex-Vaguense). 
Contudo, do conjunto da época 
anterior permaneceram: Amorim, 
Chico, Daniel, Jota, Nuno San- 
tos, Paulo Sérgio, Rabiça, Tó, 
Tójó, Toninho e Alfredo, que veio 
ocupar a vaga do guarda-redes 
que havia para preencher. Tam- 
bém, Rui Albuquerque, só neste 
primeiro dia de trabalho foi apre- 
sentado como reforço do conjun- 

to. 
Um Sporting de Fermentelos 

presidido por Fernando 
Sampaio, que aposta na dupla 
técnica, Flávio e Amorim, sendo 
Pedro Mota o massagista e 
Carlos Seabra, de novo o 
roupeiro de serviço. 

Os objectivos para a tempo- 
. 

    

Simões (assinou pelo 
Fermentelos) só que ele quis ter- 
minar a carreira na Divisão de 
Honra da A.F.A., no intuito de se 
preparar para ser treinador. No 
que diz respeito ao meu filho, a 
situação é de saída. É uma op- 
ção perfeitamente irreversível da 
parte dele. Na época passada 
surgiram algumas reacções ne- 
gativas e o Miguel entendeu que 
não era útil para o trabalho do 
pai, nem dele e, sobretudo, para 
o clube”, argumentou. 

No que concerne a objectivos, 
Henrique Tomás foi bastante la- 
cónico: “Fazer o melhor campe- 
onato possível lutando pelos lu- 

gares cimeiros. Candidatos? Te- 
mos que ser fortes e a nossa 
postura é fazer o melhor, contu- 
do, se nos considerarem como 

candidatos não o enjeitaremos”, 
afirmou com plena convicção. 

Instado a pronunciar-se se 
estava consciente que esta épo- 
ca não será à partida como a 
temporada anterior, ou seja ga- 
nhar mais vezes, 0 treinador 
bairradino opinou da seguinte 
forma: “é evidente que não pois 
ando nisto à muitos anos. À Ill 
Divisão tem dificuldades acres- 

Perfoto (O. do Bairro) 
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a apresentação do OBSC 

  

cidas. De qualquer forma uma 
certeza eu tenho: vou apresen- 
tar uma equipa ambiciosa, luta- 
dora e objectiva para andar nos 
primeiros lugares”. 

ÁGUEDA INTERESSA FICAR 

Na época passada, apesar da 
equipa rubricar exibições e resul- 
tados convincentes, Henrique 
Tomás, por várias vezes, foi as- 
sobiado e criticado pela massa 
associativa. A este respeito, o 
técnico dos Falcões foi claro 
“onde espera que os sócios não 
se preocupem muito com a equi- 
pa técnica, apenas e só com os 
atletas. Os assobios em nada 
beneficiam a equipa, pelo con- 
trário. Espero que a mentalida- 
de de alguns se coadune com os 
objectivos da equipa, além da 
massa associativa fazer parte 
integrante do seu possível ren- 
dimento dentro do campo”, as- 
severou. 

No fecho da nossa conversa 
perguntámos a Henrique Tomás, 
se gostava de ver o Águeda na 
HI Divisão ou na distrital. O téc- 
nico não se mostrou rogado na 
resposta, afirmando que “em ter- 

Fermentelos 

  

tidos (divisões) opostos”, disse o 
treinador oliveirense, em jeito de 

despedida. 

mos competitivos, o Águeda na 
Il Divisão é melhor para o Oli- 
veira do Bairro. Existe uma gran- 
de rivalidade entre os dois clu- 
bes e, por conseguinte, trás mais 

público ao estádio. Decerto que 
face ao erro do Académico do 
Paço, o Águeda poderá viver 
uma situação idêntica à nossa , 
da época anterior, claro com sen- 

PLANTEL 

Guarda-redes - Mário Júlio, 
Diogo e Nélson (ex-júnior do 

Anadia) 
Defesas - Neil, Ravara, Pedro 

  

Taça 
de Portugal 
A Federação Portuguesa de 

Futebol efectuou, na última segun- 
da-feira, os sorteios da 3º Divisão. 

Os campeonatos deste esca- 

lão (Sérias “C” e “D”), começam no 
dia 14 de Setembro e o Oliveira 
do Bairro disputará os seguintes 

jogos; 
1º Jornada - Estarreja - Oli- 

veira do Bairro; 2º Jornada - Oli- 
veira do Bairro - Tondela; 3º Jor- 
nada - Cesarense - Oliveira do 
Bairro; 4º Jornada - Oliveira do 
Bairro - S. Roque; 5º Jornada - Ar- 
rifanense - Oliveira do Bairro; 6º 
Jornada - Oliveira do Bairro - No- 
gueirense; 7º Jornada - Mealha- 
da - Oliveira do Bairro; 8º Jornada 
- Oliveira do Bairro - Avanca; 9º 
Jornada - Oliveira do Bairro - Ma- 
rialvas; 10º Jornada - F. Algodres - 
Oliveira do Bairro; 11º Jornada - 
Oliveira do Bairro - Penalva; 12º 

  

  

Plantel do S.C..Fermentelos para esta época 

  

Reforços dos "Pimpões" para 97/98 

rada que se avizinha, estão ain- 

da no segredo dos deuses, com 
os responsáveis do clube a te- 
rem um discurso reservado so- 
bre quais as intenções para mais 
uma época em que os 
fermentelenses se apresentam 

muito fortes, em termos de 
plantel. 

Tal como já noticiamos, na 

edição anterior, estão 
agendados vários jogos de pre- 
paração neste pré temporada. 
Nos dias 16 e 17, pelas 17,00 

horas, em casa, sendo no dia 17 
com o Oliveira do Bairro. No dia 
23, o Fermentelos desloca-se a 
Vale de Cambra e no dia seguin- 
te, tem a apresentação da equi- 

pano Santo António, com um ad- 

Jomada - SJ. Ver - Oliveira do Bair- 
ro; 13º Jornada - Oliveira do Bair- 
ro - Pinhelenses; 4º Jornada - Lo- 
bão - Oliveira do Bairro; 15º Jor- versário ainda desconhecido. A veir i * Jo 
nada - Oliveira do Bairro - Oliveira 
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somar a estes jogos o Troféu Rui 
Carvalho, que decorrerá nos dias 
30 e 31 do corrente mês. 

A. Gomes   do Hospital; 16º Jornada - Anadia 

- Oliveira do Bairro; 17º Jornada - 
Oliveira do Bairro - Paço/Águeda. 
  

  

JULCAR, MOBILIÁRIO 
Admite p/ Entrada Imediata 
  

carreira 

  

- Soldadores CO2 (MIG) 

- Montadores de Mobiliário 
- Aprendizes c/ 11º ano para início de 

- Engº Técnico de Produção 

* Idade máxima 35 anos 

Contactar: 

Julcar - Divisão de Pessoal 

Brejo - Águeda - Telef. (034) 600800   
  

[ 
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Afonso, Nuno Pinto, Paulo ldílio 
e Esgueirão (ex-Estarreja) 

Médios - José António, Paulo 
Costa, Vitor, Gabriel, Luis Miguel, 
Tó Miguel (ex-júnior da 
Académica) e Germano (ex-Re- 
creio de Águeda). 

Avançados - Armando, Nelson 
1, Durães e Allain (ex-Maia). 

Por definir estão as situações 
de Vitor Hugo, Beto, Walter e 
Edgar. 

  
JOGOS DE PREPARAÇÃO 

Dia 15 e 16 - Torneio da 
Mealhada 

(15) Académico do Paço - 
Anadia, 19.30 horas; Mealhada, 
Oliveira do Bairro, 21.30 horas 

Dia 16 - Jogo para 3º e 4º du a 
gares, 19.30 horas E 

Final, 21.30 horas 
Dia 17 - Fermentelos - Olivei- 

ra do Bairro, 17 horas 
Dia 21 - Oliveira do Bairro - 

Beira Mar, 18 horas 
Dia 23 - Alba - Oliveira do Bair- 

ro, 19.30 horas 
Dia 30 - Oliveira do Bairro - 

Alba, 19.30 horas 
Dia 31 - Jogo de apresenta: 

ção à massa associativa com 
adversário a designar, que pode 
rá ser frente à Naval 1º Maio. 

Manuel Zappa 

  

na última segunda-feira, died 
de Agosto, pelas 13,00 horas, 
de dentro um poço o cadáver, 
de um homem de 74 anos, que! 

residia na Póvoa de Bustos & 
tinha desaparecido ao do 
da tarde de domingo. 

Avitima é Saúl Franoisca, 
Pedreiras, de 74 anos, que vis 
via em casa de familiares. 

Segundo sabemos já não! 

era a primeira vez que Saúl Pes 

dreiras tentara 0 afogamento & 
por coincidência, veio a mois E 
rer no mesmo poço onde, hã. l 
cerca-de seis anos, também, 
morrera afogada a sua mulhe 

Segundo um fonte por nós 

contactada, Saúl: Pedreiras - 

      

“andava ultimamente desanh 
mado e já tinha tido um ata” | 
que, o que tinha provocado: 
algumas alterações no sell 
comportamento”. A fonte pof 
nós contactada ainda acres: 

centou que “no dia do seu afor 
gamento seus filhos estas 
vam na praia”. À 

Inicialmente os bomteiaa 

de Oliveira do Bairro escoaram 
um outro poço; numa propries 
dade vizinha do quintal 
casa, acabando por, ao prince 
pio da tarde, de segunda-feh 
ra, encontrar e-retirar o cadê) 
ver do poço. 
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Fazer 
(Cont. da página 8) 

logo, apelando à sinceri- 

dade no qual “todos têm a 

sua oportunidade. Decido co- 

lectivamente e vocês comigo 
vão estar bem servidos em 

todos os aspectos”, asseve- 

rou com profunda convicção. 

Hassan Ajenouri - 

treinador 
DUAS SEMANAS 

ESTAREI ENCAIXADO 

Para a maioria dos adep- 
tos bairradinos o treinador 
marroquino nada diz aos in- 
teressados pelo fenómeno 
desportivo. Hassan Ajenoui, 

tem 37 anos e treinou, em 
Marrocos, as camadas jo- 

vens do Tanger, alcançando 
um 2º e 3º lugares. 

Depois, em 1995, foi ad- 
junto do brasileiro Gilson Nu- 
nes, na selecção principal, 
sendo também representan- 
te do central da Académica 
Mounir e do avançado do 
Anadia Abdu, ambos ligados 
à Briosa. Durante seis anos 
foi adjunto de Mário Nunes ao 
serviço das equipas do Pe- 
nafiel, Louletano e Montijo. 

No final da apresentação 
do plantel e questionado so- 
bre aquilo que conhecia da 
realidade do futebol portugu- 
ês, Hassan comentou: “que 

vive numa base de indefini- 
ção e de acreditar em si pró- 
prio. Penso que o breve tre- 

cho poderá atravessar uma 

Apresentação do Anadia F.C 
  

fase importante tal como 
acontece com o futebol es- 
panhol”. 

Hassan Ajenoui veio para 
Portugal através do Dr. Faus- 
to Correia, da Académica, e 
surge em Anadia como “téc- 
nico de confiança, seguindo 
de perto o projecto do Ana- 
dia e, sobretudo, a evolução 
dos jogadores emprestados. 
Espero por em prática todos 
os meus conhecimentos teó- 
ricos e técnicos, no qual o 
tempo jogue a meu favor”, 
realçou o marroquino, que 
sobre o conhecimento do 
Anadia frisou que “acompa- 

nhei um pouco o papel da 
equipa na época passada, 
contudo, dentro de umas 
duas semanas estarei encai- 

Tomada de posse da Direcção do O. do Bairro 

Cerimónia com grande pompa 
e circunstância 

(Cont. da página 9) 

Afinalizar, Victor Sampaio, 
frisou que “possivelmente, na 
segunda semana de treinos, 

poderá vir alguém treinar sob 
as ordens de Henrique To- 

más, repetindo que “sobre o 

clube satélite nada existe de 
concreto”, explicou o presi- 

dente bairradino. 
O início dos trabalhos ar- 

rancou na passada segunda- 

feira, tendo a maioria do plan- 
tel assinando, sob a batuta do 
treinador Henrique Tomás, 
auxiliado por Hélder Nolasco. 

A empresa Aníbal Pires, 

Lda. continuará a patrocinar as 

camisolas dos bairradinos cujo 

Objectivo é assegurar o mais rá- 
pido possível a manutenção. 

ORGÃOS SOCIAIS PARA 
O BIÉNIO 

DE 1997/1999 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente da Mesa - Dr. 

Diamantino Lopes 

Vice-Presidente - Cesário 
Raimundo Amaral 

1º Secretário - Fernando 
Henriques 

2º Secretário - José Gas- 
par 

DIRECÇÃO 
Presidente - Engº Victor 

Sampaio de Carvalho 
Vice-Presidentes - Eng 

José Carlos Soares, António 
José Almeida Vela, Eugénio 
Ferreira de Jesus 

Tesoureiro - Victor Santos 

1º Secretário - Arnaldo 
Costa 

2º Secretário - Victor Fer- 
nando Silva, Oscar Duarte 
(Dep. Futebol Sénior) 

Vogais - Hélder Barros 
(Dep. Futebol Sénior), Miguel 

Fernandes (Dep. Futebol 

Sénior), Engº Carlos Mota 
(Coord. Dep. Médico), Victor 

Morado (Dep. Médico), Car- 

  

Quota de Fábrica de Serralharia Civil, com boa clientela 

e boa saúde financeira. 

Contactar: Telef. 034-751973 

los Augusto Jesus (Resp. 
Campos de Jogos), Joaquim 
Nogueira (Res. Campos de 
Jogos), José Correia Silva - 
Guerra (Dep. Futebol Juve- 
nil), Amadeu Anjos Martins 
(Resp. Equip./Transporte). 

CONSELHO FISCAL 
Presidente - Dr. Levi Malta 

Oliveira 
Secretário - Carlos Manu- 

el Jesus Marques 
Relactor - José de França 

Figueiredo 

CONSELHO GERAL 

Alfredo Rodrigues Ferreira, 
Vasco Neves, Gualtério cos- 
ta, Engº Almeida Santos, 
Graciano Loureiro, Victor Al- 

meida, José Lacerda, Arsénio 
Pataco e Dr. Álvaro Santos. 

Manuel Zappa   

xado no seio do grupo de tra- 
balho e em toda a estrutura 
que envolve o clube”. Sobre 
os objectivos para a próxima 
época Hassan mostrou-se 
super inteligente na respos- 
ta: “agora não posso respon- 
dera essa pergunta. Daqui a 
um mês já lhe posso dizer 
alguma coisa”, sublinhou. 

PLANTEL 

Com um orçamento de 35 
mil contos, o plantel está pra- 
ticamente fechado, estando 
ainda pendentes os casos 
dos júniores a promover a 

equipa principal. 
O plantel do Anadia é 

constituído da seguinte forma: 
GR - Filipe - Paulo Viegas 

e Bruno (ex-júnior) 
DEFESAS - Fernando, 

Carrana, Alves, Mário Rui, 
Rui Castro (ex-Júnior), João 
Pereira e Jorge Lopes (ex- 
Académica). 

MÉDIOS - Pedro Matos, 
Vitinha, Paulo Ribeiro, Paulo 
Adriano, Pedro Paula (ex- 
Académica), José Maria (ex- 
Recreio de Águeda), Rui 
Sousa (ex- Aguinense) e Bru- 
no Veiga (ex-Júnior). 

AVANÇADOS - Rui Duar- 
te, Capitão, Abdu e Frasco 

(ex-Arrifanense). 
Foram promovidos os ex- 

júniores, David, Queiróz, Mi- 
guel Ângelo e Marco Macha- 
do tendo a sua posição inde- 
finida. 

No que diz respeito aos 

melhor que na época passada 
treinos durante a primeira 
semana, o plantel treinará 
apenas ao final da tarde, 
onde na segunda semana 
(de 11 a 16) o conjunto fará 
treinos bidiários. 

Relativamente a jogos de 

preparação estão agendados 

os seguintes jogos: Dia 10, 

Anadia - Santa Clara, 19 ho- 
ras, jogo de apresentação 12/ 
8; Anadia-Fafe, 23/8; Anadia 
- Naval, 17 horas e 27/8, Na- 
val - Anadia, 18,30 horas. 

Para os dias 15 e 16, 0 
Anadia irá participar num tor- 
neio quadrangular fora de 
casa com adversários ainda 
a designar. 

Manuel Zappa 

Na apresentação do Recreio de Águeda 

Confiança na permanência 
foi a palavra de ordem: 

O Recreio de Águeda apre- 
sentou o plantel para a próxima 
época, sem uma certeza defini- 
da quanto à permanência na Ill 
Divisão, ou à descida aos regio- 
nais. 

Porém, esta indefinição não 
teve pensamento negativo no dia 
da apresentação do plantel aos 
sócios, bem pelo contrário. 

Após uma época desastrosa, 
em todos as vertentes, e que cul- 
minou com a descida de Divisão, 

os responsáveis do Águeda es- 
tão confiantes que a permanên- 
cia seja uma realidade face ao 
processo que envolve o jogador 
Pedro Morais, do Académico do 
Paço, tendo actuado na última 
jornada com três cartões amare- 
los acumulados. 

Dentro deste contexto, a di- 
recção aguedense fez as aquisi- 
ções necessárias de molde a 
competir no nacional da Ill Divi- 

são, série C. 
O presidente do clube José 

Luís Cardoso, na recepção dos 
atletas e comunicação social re- 
feriu-se que “o principal objecti- 
vo do Águeda era a subida de 
divisão. Dentro das quatro linhas 
tinhamos conhecido a 
despromoção aos distritais. To- 
davia, num mês à custa de um 
nosso adversário, subimos de di- 

VENDE-SE 
Garagem com 30 m2, com 3 anos. 

Travessa da Lameira Lote 2 R/C A - Sangalhos. 

Telef. 034 - 743638 ou (02 - 4894648 
  

  

Para entrada imediata, cozinheira e ajudante 

para um restaurante na região, salário acima 

da média, bom ambiente e respeito. 

Aceita-se resposta por telefone 034 - 667765   

  

  
ASSUNTO SÉRIO 

Cavalheiro, jovem, bem parecido, com casa de habitação 

própria, residente na Suiça, está bem na vida, procura menina 

dos 20 aos 35 anos, solteira, viúva, ou divorciada, para futuros 

compromissos matrimoniais. Enviar foto de corpo inteiro e seu 
curriculum. Haverá troca de correspondência e todas as cartas 

terão resposta.Assunto sério. 

Bernardino de Oliveira Lourenço - Brisgistrasse 22 

5400 - BADEN - SUIÇA     

visão, ou seja, a Ill Divisão do 

nosso ponto de vista, e caso seja 
feita justiça no futebol, será uma 
realidade”, asseverou o principal 
responsável directivo dos “Galos 
do Botaréu”. 

Luís Castro, que durante a 
época passada orientou o Re- 
creio de Águeda, na maior parte 
do campeonato, terá a árdua ta- 
refa de conduzir o clube à esta- 
bilidade desportiva, sendo auxi- 
liado nessa missão por Oscar 
Mendes. 

O treinador aguedense, ar- 
gumentou que “este ano será ex- 
tremamente difícil face ao 
impasse da divisão em que o clu- 
be ficará. Espero o sucesso dos 
jogadores, onde podem ser o es- 
pelho da cidade, agora, mais do 
que nunca, empenhada em aju- 
dar o clube". sublinhou, o ex-de- 
fesa direito do União de Leiria, 
Fafe e Vitória de Guimarães. 

Relativamente aos objecti- 

vos, Luís Castro fez o seguinte 
comentário “o plantel foi prepa- 
rado para competir na Ill Divisão, 

onde apenas nos falta contratar 

mais dois avançados. O nosso 
lema é tentar praticar um futebol 
bonito e agradável, onde a per- 
manência, sempre com pensa- 

mento positivo será a principal 

meta”, concluiu. 

PLANTEL 

Guarda Redes: Sérginho e 
Sará (ex-Pedrouços) 

Defesas: Novo, Sérgio |, 
Joca, Carmindo (ex-Anadia), 
Seabra, Duarte e Mota (todos ex- 
júniores). 

Médios: Pinho, Ricardo Pin- 
to, Vidocas, Galhano, Sérgio Il, 
Martins, Lau, Figueira (ex-SP 

Covilhã) e To-Zé (ex-Anadia) 
Avançados: Madaíl e 

Sancho (ex-Anadia). 
No que diz respeito aos trei- 

nos, durante a primeira semana 
serão bidiários, decorrendo nas 
matas circundantes do estádio e 

no relvado. 

JOGOS DE 
PREPARAÇÃO 

Dia 12 - Águeda - Ovarense, 
18,00 horas 
Dias 16 - Águeda - Pombal, 
18,00 horas 
Dia 20 - Mourisquense - Águeda, 
20,00 horas 

Dia 23 - União de Coimbra - 
Águeda, 18,00 horas 
Dia 27 - Pombal - Águeda, 20,00 
horas 
Dia 30 - Águeda - União de 
Coimbra, 18,00 horas 

Manuel Zappa 

  

  

Centro Cultural Desportivo Couvelha 

Assembleia Geral 
Convocatória 

Convocam-se todos os sócios, pelas 22 horas, no dia 8 

de Agosto, para tratar assuntos de interesse para o clube   
  

Pratique desporto
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Apresentação do Anadia F.C 

  

Fazer melhor que na época passada 
Resoivido o impasse 

directivo no qual Alexan- 

dre Pereira assumiu ser o 

presidente da Direcção, 

tendo como homem forte 

para o futebol Rui Lagoa, 

o Anadia foi o primeiro 

clube da Bairrada a inici- 

ar os trabalhos com vista 
à época vindoura, onde 

irá militar mais uma vez 

no Nacional da III Divi- 

são Série C. 
A apresentação do 

plantel teve lugar na pas- 

sada sexta-feira no Está- 

dio Sílvio Cerveira e no 

final da recepção de boas 

vindas aos jogadores por 

intermédio de Alexandre 

Pereira, e dar a conhecer 

o novo treinador, o mar- 

roquino Hassan Ajenoui, 

este ministrou no relvado 

o primeiro treino da épo- 

ca. 

UM ANO DE SACRIFÍCIO 

Alexandre Pereira não teve 
outra alternativa em continuar 
à frente das “trevos da Bairra- 
da”. Extinta a Comissão Admi- 

  

Perfoto (O. do Bairro) 

    

  

nistrativa, o clube voltou à nor- 
malidade em termos estatutári- 
os com a eleição de uma Direc- 
ção. A primeira preocupação foi 
arranjar um plantel capaz de cor- 
responder por inteiro durante o 
campeonato. Resolvida esta 
questão, o presidente do Anadia, 

a partir de agora, pretende arran- 
jar mais pessoas para trabalhar 
consigo. “Não foi fácil encontrar 
elementos disponíveis para ar- 
ranjar uma Direcção. Este é mais 
um ano de muito sacrifício da 
minha parte, contudo, espero 
conseguir, este ano, aquilo que 
não conseguimos na época pas- 

sada”, argumentou Alexandre 
Pereira. Na palestra aos jogado- 

  

res, e dentro desta conjuntura, o 

timoneiro anadiense disse “que 
temos qualidade suficiente e com 
uma ponta de sorte fazer bastan- 
te melhor do que na última épo- 
ca. Espero, fazer um interregno 
de três ou quatro anos, com o 
Anadia na segunda Divisão B”, 

sublinhou. 

A IMPORTÂNCIA DOS PRÉ- 
MIOS DE JOGO 

Para a concretização deste 
objectivo Alexandre Pereira co- 
mentou a questão dos prémios 

de jogo, falando do passado re- 
cente: “na época anterior ocor- 
reram duas situações em deter- 

minada altura do campeonato 

que provocaram uma quebra 
pontual da equipa. 

Por outro lado, ficou a sen- 
sação da vossa parte (a maioria 

dos jogadores transita da época 
passada) que da Comissão Ad- 
ministrativa não houve vontade 
de sermos campeões, abdican- 

do, desta forma, pagar os prémi- 
os de jogo”, asseverou o respon- 
sável máximo dos bairradinos 
aos atletas para logo acrescen- 

tar: “quando me meto nas coisas, 
posso perder, é certo, porém, a 
minha vontade é ganhar todos os 
jogos e, porque não, o campeo- 
nato”, frisou. 

Dentro desta perspectiva, o 
presidente disse a todo o plantel 

(excepção à ausência de Paulo 
Adriano) presente que, “ um clu- 
be que tenha ambições e preten- 
sões tem que ganhar, principal- 

mente fora de casa. Neste senti- 
do, e como o empate a nós (di- 

recção) não nos diz nada, esta- 
mos na disposição de premiar a 
vitória fora, no intuito de lutar 
pelos lugares cimeiros”. 

APOSTA EM GENTE NOVA 

Sobre o novo treinador e na 
opção de um treinador estrangei- 
ro, mais concretamente de Mar- 

rocos, Hassan Ajenoui, Alexan- 
dre Pereira referiu-se que já o 
conhecia da época passada e 
que velo para Anadia inserido no 

  

y 
protocolo da cedência de joga- 
dores da Académica de Coim- 
bra, sendo aliás indicado pela 
Direcção do clube conimbricen- 
ce. 

“O treinador não conhece 
ninguém e para ele são todos 
novos, relativamente à estrutu- 
ra do plantel. O Anadia tem fei- 
to algumas apostas em gente 
nova, corremos este risco mas, 
estou convencido que o Has- 
san irá ter sucesso nesta sua 
nova missão, depois de ser 

adjunto em Portugal, de Mário 
Nunes. Espero ardentemente 
que os mais novos se integrem 
rapidamente e façam um bom 
ambiente de balneário”, con- 
cluiu, Alexandre Pereira no dis- 

curso feito no balneário a todo 
o plantel. 

BEM SERVIDOS EM TODOS 
OS ASPECTOS 

Hassan Ajenoui está a seis 
anos em Portugal e fala prati- 
camente um português bastan- 
te fluído. Nas poucas palavras 
que dirigiu aos jogadores enal- 
teceu a oportunidade que o 
Anadia lhe deu em “mostrar a 
minha verdadeira cara no fute- 
bol, onde pretendo escrever o 
meu futuro”. 

Salientou que era um ho- 
mem de grande convívio e diá- 

(Cont. na página 7)     

“Na votação para preservar a Ria de Aveiro, 
todos se levantaram a favor.. 

A decisão foi unânime, Todos querem ver a Riade 

Aveiro cheia de vida. A água límpida, os cardumes 

de peixes, as aves em perfeita harmonia com a 

Ria e as margens cheias de gente a passear num 

fim de tarde à beira-ria. É para preservar esta 

Ria que existe a SIMRIA. Até ao ano 2000, a 

SIMRIA vai construir o Sistema de Recolha, 

Tratamento e Rejeição Final das Águas 

Residuais, sendo depois responsável pela sua 

exploração e gestão. Este Sistema resulta: de 

uma iniciativa-da: IPE-Águas de Portugal, dos 

Municípios de Águeda, Albergaria-a-Velha, 

Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Mira, Murtosa, 

Oliveira do Bairro, Ovar e Vagos, da IPE-Capital 

e do Ministério do Ambiente. Junte-se à SIMRIA 

eapoie também o bom ambiente. 

Sup 
PROJECTO SIMRIA ANO 2000. 

VALORIZAR PARA TRAZER DE VOLTA A RIA ANTIGA.   
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+ À Jornal da Bairrada, 07.08.97 
      

D epois de uma passagem 
efémera pela Divisão de Honra 

da A.FA., na qual se sagrou 
campeão distrital, o Oliveira do 

Bairro abriu a sua oficina, na 
sada segunda-feira, com os 

habituais exames médios, come- 

cando logo a treinar. 

Contando com a espinha dorsal da 
passada, bem como uma nova 
o, dos bairradinos neste seu re- 

gresso à IIl Divisão prometem uma 
época tranquila, se possível, lutando 
pelos primeiro lugares. 

Sem uma ideia concreta em relação 

ao orçamento, que poderá oscilar en- 

tre-os 25 à 30 mil contos, como nos 
confidenciou o presidente, o Oliveira do 
Bairro ainda tem algumas incertezas 
quanto à composição do plantel, prin- 
cipalmente com a saída de Miguel To- 
más, que já decidiu não continuar, de 
alguns júniores e, quiçá, com jogado- 
res a emprestar pelo Beira Mar. Sobre 
estes assuntos, o líder dos oliveirenses 
Vitor Sampaio fez o seguinte comen- 

tário “aventou-se a possibilidade do 
Oliveira do Bairro tornar-se um clube 
satélite do Beira-Mar, mas a nossa ideia 
não passa por esta filosofia. Pretende- 
mos isso sim, um clima de amizade e 
colaboração onde iremos fazer alguns 

N:. passada sexta-feira, a 

nova Direcção do Oliveira do 

Bairro, liderada por Victor 

Sampaio tomou posse para o 

biénio 97/99, numa cerimónia 

com grande pompa e circuns- 
tância. Antes de cada dirigente 

assinar o livro de actas foram 

aprovados por aclamação os 

novos corpos gerentes, na pre- 

sença de muitos sócios que en- 

cheram a sede do clube. 

Na pele de presidente, Victor Sam- 
paio fez um breve discurso enaltecen- 
do a confiança que lhe depositaram 
para ocupar tal cargo. Depois, argu- 

mentou que “sou de Oliveira do Bair- 

ro, gosto de futebol, mas não estava 

nos meus horizontes ser o presidente, 
fruto da minha vida profissional. Toda- 

via, as pessoas que me contactaram, 
apelando-me, insistentemente, para 

Ser O presidente e ainda a uma certa 

Pressão resolvi aceitar, de pleno agra- 
do este desafio”. 

O empresário de sanitários, disse 

que conseguiu reunir à sua volta “uma 
equipa de trabalho e com uma gestão 

Correcta, onde espero a união de to- 

dos os sócios pois, só assim, o Olivei- 
ra do Bairro sairá dignificado. Na épo- 

Ca passada existiu uma certa motiva- 
ção pela caminhada vitoriosa da equi- 

Pa, e espero que esses resultados te- 
nham a sua continuidade”, concluiu 

Victor Sampaio. 

UMA AGRADÁVEL SURPRESA 

António Costa, presidente da mesa 
da Assembleia Geral em exercício, an-   

Na apresentação do OBSC 

Plantel ainda incompleto de OBSC 

jogos de treino com a equipa orientada 
por António Sousa. No que diz respeito 
à cedência de jogadores, na próxima 
semana irão treinar à experiência três 
ou quatro atletas, no intuito de agrada- 
rem cu não à equipa técnica”, sublinhou 
o timoneiro dos “Falcõss do Gértima”. 

Relativamente ao caso Miguel Tomás 
e uma possível transferência para a 
Naval, no acto da apresentação do 
plantel, esteve presente Apígio Santos, 
presidente da colectividade da Figueira 
da Foz, no intuito de negociaram o atle- 

ta, com a direcção bairrada. Vitor 
Sampaio disse ao nosso jornal, que “o 
clube pretende a sua continuidade, con- 
tudo, estamos abertos a negociar o 

Miguel Tomás. 
Todavia, o Oliveira do Bairro não ab- 

dicará dos seus direitos e das regras 
estipuladas pela Federação. Dentro 
desta base é que podemos chegar a um 
acordo”, asseverou. 

MINI CAMPEONATO DE VALOR 

Estreante nestas andanças do 

Esperança numa boa campanh 

  

dirigismo desportivo, Vitor Sampaio as- 
sumiu o essencial'no arranque de mais 
uma época. 

A importância do Oliveira do Bairro 
defrontar equipas vizinhas mereceu um 
certo destaque do presidente que afir- 
mou “estamos na presença de um mini- 
campeonato entre clubes do mesmo dis- 
trito, o que poderá trazer um valor acres- 
centado à competição e; sobretudo, aos 
sócios”. No que concerne aos objecti- 
vos do clube para a época vindoura fri- 
sou que “é difícil definir objectivos, pois 

Tomada de posse da Direcção do O. do Bairro 

Perfoto (O. do Bairro) 

    
tes de entregar a pasta, disse sentir-se 

bastante contente e feliz “ao abandonar 
o cargo pelos elementos que arranjámos 
e espero que façam melhor que nós “ 

sintetizou. 
Para o lugar deixado vago por Antó- 

nio Costa, entrou Dr. Diamantino Lopes, 
de 55 anos, natural da freguesia de Arei- 

as, concelho de Ferreira do Zézere e 
que labuta em Oliveira do Bairro como 

empresário. 
A sua intervenção foi, sem sombra de 

dúvidas, a mais aplaudida da noite. Pri- 

meiro, o à vontade como assumiu os 

destinos da Assembleia, depois, a for- 
ma como abordou o futebol. Diamanti- 
no Lopes, começou por dizer que “sin- 

to-me muito distinguido por ocupar este 
cargo, para mais não sendo desta ter- 

ra. Interessa-me este fenómeno despor- 
tivo e, para mim, representa um desa- 

fio contribuir, dando a necessária conti- 

nuidade a este clube”. 
Mais à frente, o empresário disse 

apostar na “vertente cultural de forma a 
consolidar esta instituição. É que, o Oli- 
veira do Bairro não terá nada a ver com 
a problemática do futebol em Portugal, 

cheio de casos, de suspeições e outras 
coisas. Nós não queremos entrar nes- 

se mundo do futebol”, sublinhou Dia- 

mantino Lopes. 

Após pronunciar-se que “ Victor Sam- 
palio é um empresário de muito valor e 
capaz de levar esta colectividade a atin- 

gir os seus objectivos, o novo presiden- 

te da mesa da Assembleia Geral falou 
do Conselho Geral: “Este é um órgão 
interessante e, a minha tarefa está alta- 

mente facilitada pelos elementos que o 

compõem", concluiu, mostrando-se bem 

informado sobre o clube, constituindo, 
sem sombra de dúvidas, uma grande 
surpresa para todos. Aliás, o sócio Vic- 

tor Rosa salientou, “que o clube está 

bastante prestigiado pela figura do Dr. 

Diamantino Lopes, num acto de assu- 

mir a responsabilidade e uma prova que 

Cerimónia com grande pompa é circu 

  

não temos uma discrição exacta das 
outras equipas, sendo um bocado pre- 
maturo criar certas expectativas. Na 
divisão de honra houve um certo des- 
nível das outras equipas em relação a 
nós, onde a motivação foi muito gran- 
de. Dentro do valor do plantel e do 
espírito granjeado na época passada, 
a nossa meta será andar do meio da 
tabela para cima”, sublinhou. 

Questionado sobre qual o relacio- 
namento que iria ter com o grupo de 
trabalho, Vitor Sampaio afirmava “esta 
Direcção, que trabalhará em grupo, vai 
tentar criar as condições naturais para 
o melhor desempenho de todos os 
atletas. Por outro lado, vamos procu- 
rar assumir todos os compromissos 
durante a época. Paralelamente, pre- 
tendemos desenvolver um papel cul- 
tural e contar sobretudo com os apoi- 
os dos sócios, empresas e Câmara 
Municipal”, concluiu. 

HENRIQUE TOMÁS 
EQUIPA AMBICIOSA E LUTADORA 

Henrique Tomás, coadjuvado por 
Hélder Nolasco mantêm o estatuto de 
treinador, depois de uma época reple- 

ta de sucessos. 
Otécnico bairradino sabe que a pró- 

xima temporada será diferente e de 

(Cont. na página 6) 

stancia 
' gosta do Oliveira do Bairro”. 

No final da Assembleia, o nosso Jor- 
nal questionou Victor Sampaio sobre 

a possibilidade do Oliveira do Bairro; 

se transformar numa espécie de clu- 
be satélite do Beira-Mar, como o Diá- 
rio de Aveiro divulgou na passada ter- 

ça-feira, ao que Victor Sampaio res- 

pondeu “existiram, na realidade, uns 

contactos com o Beira-Mar que têm 

todo o interesse de rodar alguns atle- 

tas. Neste momento, não há nada for- 

mulado, apenas boas vontades e a 

realização de um ou dois jogos de pre- 

paração. Existe uma boa relação e co- 

laboração entre clubes”, asseverou o 

timoneiro dos “Falcões do Cértima”. 

(Cont. na página 7) 

  

  

  

Bilhetes: Avião, Barco, Caminhos de 

individuais ou em grupo, Feiras e 
Exposições, Turismo, Aluguer 

automóveis, Seguros vigenetzina 

A sua agência em Oliveira do Bairro 

ÁVILA 
VIAGENS E 
  

TURISMO, LDA. 

  

Rua do Foral, Bloco II r/c 

Telefs. (034) 74 75 49 - 74 75 37 - Fax (034) 747727 

ferro, Reserva de Hotéis, Viagens 
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Nariz 

FALSO FUNCIONÁRIO DA 
EDP. Num dos dias da última 
semana de Julho, um indivíduo 

desconhecido bateu à porta da 
residência do nosso assinante, 

António Romão da Conceição 
que vive no lugar da Vessada. 
Ao ser ouvido pela esposa, esta 
disse para o marido que andava 
no quintal: 

- “António estão a bater à por- 
ta, vai lá”. Romão foi e antes de 

mais, disse-lhe o indivíduo, com 
cara de mau: “Quem colocou 
aqui este papel, sem minha au- 
torização?” 

“Era um pequeno autocolan- 
te, colocado no contador de luz, 

com um número de telefone, 

para em caso de avaria, o casal 
se orientar para onde deve tele- 
fonar”. De seguida, e ainda com 
mau modo disse, exibindo uns 
papéis: “O senhor tem para pa- 
gar 25.000$00 ou tenho que lhe 
cortar a luz”, Romão que conta 
setenta e tais anos, logo descon- 
fiou e pensou: “Vou-te aqui se- 
gurar, até que venha a polícia" e 
disse para o suspeito: "Então 
espere que vou buscar o dinhei- 
ro”. Quando voltou, em lugar do 
dinheiro trouxe foi a caçadeira só 
que o freguês que ainda tinha o 
carro a trabalhar, quando viu a 
arma que era apenas para o não 
deixar fugir, meteu-se no carro, 
e fugiu. Romão ainda foi atrás 
dele, na motorizada, pensando 
que as cancelas do C.F. estives- 
sem fechadas, mas não mais o 
viu. No dia seguinte foi à EDP 
perguntar se devia alguma coi- 
sa ou não. Depois contou a sua 
história que deu para rir. 

Vamos estar atentos. 

  

FOLCLORE. O Rancho Fol- 
clórico de Nossa Senhora da 
Nazaré, de Verba, vai organizar, 

na tarde do próximo dia 10 de 
Agosto, pelas 16 horas, mais um 
Festival de Folclore. 

Este é o seu sétimo festival, e 
nele tomam parte, para além do 
Rancho anfitrião, o Rancho Ro- 
sas Brancas, de Salgueiro, Va- 
gos; “Os Campinos de Sorraia”, 
Coruche e ainda o Rancho Fol- 
elórico “Flores da Serra" de Seia. 
Os Ranchos desfilarão, uma 
hora antes, dando assim início 
à grande tarde de folclore que 
como bem sendo hábito, espe- 
ramos ser uma tarde bem diver- 
tida. 

MATRIMÓNIO. No passado 
dia 2 (sábado) na Igreja Paroqui- 
al de Nariz, foi celebrado o ca- 
samento da senhorita Maria da 
Conceição Lopes Jacinto, soltei- 
ra de 22 anos de idade, filha de 
Elvira da Cruz Costa Lopes e do 
nosso assinante Horácio Sousa 
da Costa Jacinto, com Moisés da 
Costa Simões, também solteiro, 
de 23 anos de idade, filho de 
Maria dos Anjos Costa Lopes e 

de Manuel Arsénio Simões Neto, 
todos naturais do lugar de Ver- 

ba desta freguesia. A todos os 
convidados e noivos foi servido 
o almoço, tendo-se repetido no 
dia seguinte. 

Decorreu na freguesia de 
Bairro de Fráguas, entre 26 e 
29 de Julho, um acampamento 
de jovens da Paróquia de Oia, 
que surgiu como conclusão das 
actividades de jovens que, este 
ano, foram desenvolvidas na 
paróquia. 

Este ano, talvez por ser a 

primeira vez, foram poucos 
aqueles que apostaram em par- 
ticipar no acampamento, ou, tal- 
vez por falta de motivação, 
quem sabe. Contudo, e como se 
costuma dizer, foram poucos, 

mas foram bons. Foram 19 
aqueles que participaram. Al- 
guns ainda se inscreveram e na 
hora da partida faltaram, o que 
teria elevado o número para 23. 

Todo o acampamento este- 
ve baseado no tema geral des- 
te ano de 96/97, “Jovens com 
Jesus ao serviço da unidade” e, 
na mensagem do papa para o 
Dia Mundial da Juventude, des- 

te ano de 1997; “Mestre, onde 
moras? Vinde Verl”. 

Assim, o tema do nosso 
acampamento foi o seguinte: 
“Unidade, onde moras?"e teve 

como grandes objectivos: o con- 
vívio entre os jovens participan- 
tes; um melhor conhecimento 
dos outros; a criação de um es- 
paço de experiência de vida 
comunitária; aprender a procu- 
rar a unidade dentro de mim, na 

equipa, no grupo, na família e   

Oiã 

Acampamento de jovens 

  

na comunidade e, por fim, fazer 

a revisão do ano. 
O Acampamento decorreu 

bem e deixou saudades a quan- 
tos participaram. Foram, assim, 
conseguidos os objectivos pro- 
postos e com eles a boa realiza- 
ção de uma experiência diferen- 
te e interessante para os nosso 
jovens. Para além do convívio e 
das grandes amizades, esta e 
outras actividades, transmitem 

aos jovens um determinado con- 
junto de valores, dos quais a nos- 
sa sociedade está bastante ca- 
renciada. 

Os jovens procuraram onde 
reside a unidade e descobriram 
que esta só pode morar em cada 

um de nós. Temos mais uma 
missão: ser construtores de 
unidade. Unidade, palavra e 
realidade um pouco arredada 
dos hábitos da nossa freguesia, 
conforme nos lembrou o páro- 
co, Artur, na missa que celebrou 

e, na qual estiveram presentes 
alguns pais e pessoas amigas. 

No final deste acampamen- 
to e deste ano de pastoral juve- 
nil, na nossa paróquia, ficou a 

promessa, para o ano há mais, 
mais caminho a percorrer, mais 
iniciativas a realizar e espera- 
mos, mais jovens a aceitarem 

o desafio de trilhar novos cami- 
nhos. 

Aleixo     

O JB apresenta ao novo ca- 
sal, seus parabéns e muitas feli- 
cidades. 

M.O.M. 

  

  

  

FORMATURA. Com apenas 
25 anos de idade, acaba de con- 
cluir a sua licenciatura em Inglês/ 
Português, pela Universidade de 
Aveiro, a jovem Lúcia da Concei- 
ção Geraldo Raposo. 

A jovem doutora, natural de 
Oia, é filha de António Raposo 
Almeida e de Licínia Geraldo 
Rodrigues Raposo de Almeida. 

JB associa-se à sua família e 
amigos desejando muitas ventu- 
ras na vida profissional da nova 
doutora. 

  

Bairradinos no Mundo 

Canadá - Harrow 

LICENCIATURA. Con- 
cluiu no passado dia 8 de Ju- 

nho, na Universidade de Win- 
dsor (Canadá), a licenciatu- 

ra em Inglês, a menina Cris- 
tina Pires Caixeiro, de 22 
anos de idade, filha do nos- 

so assinante Manuel Fetal 

Caixeiro e de Maria Helena 
Pires de Almeida Caixeiro. 

Foi uma aluna exem- 

plar, tendo atingido sempre 

os mais altos valores e, to- 

dos os anos, recebido vários 

prémios o que em 1993 se 

saldou na atribuição pelo 
Governo do Canadá, numa 

bolsa de estudo no valor de 

seis mil contos. 

Seus pais como recom- 

  

pensa pela alegria recebida 

ofereceram-lhe um lauto ban- 

quete para familiares e ami- 

gos. 
JB associa-se a seus 

pais, irmãos e avô desejan- 

do-lhe as maiores felicida- 
des. 

Leia Jornais. Leia JB 

  

Fermentelos 

Agosto festivo 
Desde tempos imemoriais, que as gentes fermentelenses dedi- 

cam ao mês de Agosto a sua maior particularidade de tempos/livres, 
quer os que cá estão, os cá radicados, ou os mais dispersos pelos 
cinco cantos do mundo. Será como que o alibi, no bom sentido, que 

todo o “pimpão” apesenta, para se sentir cá, e senão totalmente, 
pelo menos semi-desocupado e despreocupado. 

E hospitalidade é palavra de ordem. Mesa posta, no maior apo- 
sento da sua casa ou na sombra dos frondosos álamos e salguei- 
rais, nas margens da Pateira, é a praxe. E vêm os tios e as tias, os 
primos e as primas, os amigos de perto e de longe e há lugar para 
todos em redor da citada mesa, muito farta, e no aconchego da casa. 

Chegados os dias dedicados às festividades da Senhora da, 
Saúde, ninguém falta às liturgias, desde o início das novenas, até 

ao empunhar a sua vela acesa na Procissão vespertina, do dia 14, 
agradecendo uma bênção, quando mesmo lá longe se solicitou à 
Senhora com aquela fé e apego, que só sabe e sente quando e 
quem passa pelas aflições... Faz-me lembrar a verídica história que 
me contava o meu avô do Cabeço de “um seu amigo”, das bandas 
de Cantanhede, ter oferecido a junta dos seus bois à Santinha, pela 

graça alcançada para um filho seu” 
Depois, em 25, fez-se já somente o simulacro da apanha do 

moliço, recordando uma tradição que teve o seu apogeu nos anos 
sessenta e daí decresceu até mesmo se banir, pelo desenquadra- 
mento do trabalho campestre destas gentes, que, aliás, nesse tem- 
pos áureos, chegaram, senão a totalidade, pelo menos uns oitenta 

por cento a ser profissionais agrícolas, com as suas juntas de bois a 
amanhar todas as suas terras aráveis e mesmo as alagadiças, do 
cultivo de arroz, e hoje... Mudam-se os tempos e as pessoas e com 
elas, algumas das boas tradições. 

Já no tocante a festividades, as tradições mantêm-se, graças à 
idealização das respectivas comissões por idades, género de meta- 
morfoses, ou seja: aos 18 anos é - se componente da Comissão de 
festas do Sagrado Coração de Jesus; aos 20 de São Sebastião; aos 
30, de Santo António; aos 40, da Senhora da Saúde e aos 50 de S. 
José, festividades que, usualmente, se realizam nesta localidade. 

Associativismo é, felizmente, palavra de ordem em terras da 

Pateira. Pois se assim não fora, nunca se manteriam duas bandas 

de música séniores e outras duas juvenis, dois grupo folclóricos, 
clube de caçadores, Projecto Jovem, Columbofilia, desportos e tan- 
ta coisa boa, que, é certo, nem sempre funcionam como seria dese- 

jável, mas funcionam! 

O programa desta festa está incluído na rubrica Festas e Roma- 
rias. 

Artur Carvalhal. 

Ancas 

Nossa Senhora d'Assunção 
Vão realizar-se as festas em É Re 

honra de Nossa Senhora da As- 
sunção, em Ancas, nos próximos 
dias 15, 16 17 de Agosto, com 

o seguinte programa: 
Dia 15 

9.00 h - Banda de Música 
de Mourisca do Vouga saúda a 
população. 

17.00 h - Missa seguida de 
procissão. 

22.00 h- Arraial com os con- 
juntos “Os Renovadores e Nova 

União”. 

Dia 16 

9.00 h - Zés Pereiras saú- 
dam os habitantes 

À. Jornal da Bairrada, 07.08.97 

  

18.00 h- Ajá tradicional Cor- 
rida dos burros 

22.00 h - Arraial com o con- 
junto Tara-Chic 

Dia 17 

9.00 h - Zés Pereiras 
16 .00 h - Grande tarde de 

folclore com os ranchos: Rancho 
Folclórico da Pedralva, Rancho 
Folclórico de Óis do Bairro (adul- 
to e infantil) e o Rancho da 
Mamarrosa. 

22.00 h - Arraial com oicon- 
junto “Meidin”. 

  

  

  

CLÍNICA VETERINÁRIA 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

Telef. (034) 747855 e 0936836183 

Horário de consul 

do à820h30€5 

Prédio Micasita - Estrada da Murta 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

$ 
URGÊNCIAS 

s: de 2 a 6º feira das 18h00 

bados das 10h90 às 12h30, 
   

  

  
  

JOSÉ LUÍS DOS LEITÕES 

* Encomendas 

pelo telef, 

034 - 721358 

  

  

[ Preços especiais para todo o público. | 
  

Rua do Vieiro - OIA 

MIRANDA & IRMÃO 
Borralha - Agueda 
  

Admite para os seus quadros, pessoal 
indiferenciado (M/F) para sector de 

produção.   Telef. 034-622600 
        
  |
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Avelãs 

de Caminho 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA. Há 
coisas que não dão para enten- 

der, a não ser que as obras ain- 

da não tenham terminado. 
Acabamos de verificar, com 

alguma surpresa, que pelos vis- 

tos a nossa freguesia termina na 
sua parte sul, junto ao Cruzeiro 
(hoje a ser alindado), pois que, a 
partir daquele local, a parte so- 
brante até ao “Moinho Novo" não 

foi contemplada com iluminação 

pública, dando a impressão que 
naquela extensão não existem 
residências a merecerem tal be- 
neficiação, uma vez que, o últi- 
mo poste a iluminar, não conse- 
guiu ultrapassar os semáforos. 

Os nossos conterrâneos mo- 
radores além dos semáforos, 
sentem-se tristes e revoltados 
com tal situação, não perceben- 
do porque é que estão a ser 
marginalizados, correndo risco 
agravados, quando saem à noi- 

te, provocados pelos trânsito e 
pelos “amigos da noite”. No nos- 
so entender, a iluminação públi- 
ca deverá ultrapassar os limites 
da nossa freguesia, tanto mais 
que, além do mencionado limite, 
existem imensas firmas que ca- 
recem de segurança e a aludida 
iluminação é fundamental para 
ajudar a afugentar os vândalos. 

Estamos certos que o nosso 
orgão autárquico não deixará de 
levar em consideração este as- 
sunto, levando-o junto dos Ser- 
viços da Ex-EDP, sensibilizando- 
os para o efeito. 

Fica aqui o reparo, esperan- 
do servos ouvidos. 

    

FORMATURA. Acaba de ser 
Licenciada em Gestão, pela Uni- 
versidade da Beira Interior, com 
nota significativa, a nossa jovem 
conterrânea Ana Maria Carvalho 

  

de Almeida, filha dos nossos as- 

sinantes Romeu de Almeida Mar- 
fins e de Rosa Miranda de Car- 
valho. 

Toda a família, feliz pela refe- 

No passado dia 25 de Ju- 
lho, realizou-se uma Assem- 
bleia Extraordinária de Fregue- 
sia, cujo único ponto era a apre- 
sentação e votação, pelos 
membros da mesma, do projecto 
do loteamento da “Quinta do Ran- 
gel”, da Misericórdia de Ovar. 

Estiveram presentes o ar- 

quitecto Pompílio Souto, de 
Aveiro, com a sua respectiva 
equipa de colaboradores, que 
fizeram um apresentação deta- 
lhada de todo o estudo e ma- 
queta. 

Depois de algumas explica- 
ções e discussões, foi o mes- 
mo posto à votação, tendo sido   

Ancas 

Loteamento da "Quinta do Rangel” 
virá engradecer a freguesia 

  

aprovado por unanimidade. 
O que mais desejamos é que 

todo este estudo vá para a fren- 
te e o mais breve possível, para 
que todos aqueles que preten- 

dam construir, tenham possibi- 
lidades de o fazer e, porque 
este estudo ao ser concluido 
vem engrandecer a nossa fre- 
guesia.   

  

rida Licenciatura de Ana, tal 
como nós, desejam-lhe as mai- 
ores felicidades e prosperidade 
na área do seu curso. Um abra- 
ço de parabéns sinceros à Ana e 
aos seus pais. 

FESTAS DE SANTO ANTÓ- 
NIO. Foram apresentadas à Co- 
missão Fabriqueira da nossa 
Igreja no passado dia 27, pela 
respectiva Comissão dos Feste- 
jos em honra do nosso padroei- 
ro Santo António, as contas dos 
ditos Festejos, as quais ditaram 
as seguintes importâncias: 

Receitas -  Peditório, 
606.910$00; Patrocínios, 
165.000$00; Bar, 160.755$00; 
Venda de Cravos, 48.087$00; 
Pés.de porco, 33.450$00 e Es- 
molas, 42.932$50 e que totaliza 
esc. 1.057.135$00. 

Despesas - Parte musical, 
524.953$00; Fogo, 86.450$00; 
Iluminação, 50.000$00; Licenças 
diversas, 43.681$00; Flores e 
ornamentação, 49.920$00; Bar, 
112.669$50; Despesas diversas, 
28.312800, totalizando esc. 
895.985$50. Saldo positivo apu- 
rado Esc. 161.149$50. 

O saldo apurado deu entrada 
na tesouraria da dita Comissão 
Fabriqueira, indo aumentar o 
saldo já existentes na mesma 
para gastos nas futuras obras 
que se avizinham. 

Como se pode verificar, a nos- 
sa juventude pode orqulhar-se 
das festas realizadas, pois quan- 

to a nós nada há a apontar em 
seu desabono, muito antes pelo 

contrário, pois tudo decorreu 
dentro do melhor, havendo bri- 
lho e dignidade dos referidos fes- 
tejos. Parabéns a todos. 

EC. 

Sangalhos 
MISERICÓRDIA RECEBE 

SUBSÍDIO DE 14 MIL CONTOS. 
O Ministério da Solidariedade e 
Segurança Social acaba de atri- 
buir um subsídio de 14 mil con- 
tos à Santa Casa da Misericór- 
dia para comparticipação nas 
despesas com a realização das 
obras de ampliação das instala- 
ções da Creche. 

Esta atribuição foi feita depois 
de ouvido o Centro Regional de 
Segurança Social do Centro, que 
reconheceu a importância do tra- 
balho desenvolvido pela Santa 
Casa da Misericórdia de Sanga- 
lhos no âmbito da acção social 
com a infância e no âmbito co- 
munitário, e ainda considerando 
a insuficiência das instalações 
actuais da Creche. 

Ancas 

PASSEIO DE CICLOTURIS- 
MO. Realizou-se no passado 
domingo, dia 3 do corrente um 
passeio de cicloturismo até ao 
Parque de Casal de S. Tomé / 

  

  

  

  

  

Mira. 
Participaram cerca de duas 

centenas de cicloturistas desde 
crianças até pessoas de mais 
idade, que contaram com a pro- 
tecção de 2 batedores da GNR 
Brigada de Trânsito, tendo o pas- 
seio recebido o apoio de uma vi- 
atura, com mecânico, para repa- 
ração das avarias. É com agra- 
do que registamos não ter havi- 
do qualquer acidente e todo o 
convivio ter decorrido com o 
maior ânimo e boa disposição. 
No final e à chegada a Ancas, foi 
servida a todos os participantes, 
uma sardinhada acompanhada 
com broa e bom tinto. 

Este passeio foi organizado 
pela secção cultural do Clube de 
Ancas, e teve o patrocínio da 
Caixa Crédito Agrícola Mútuo 
Anadia e o apoio da Junta de 
Freguesia. 

REDE DE ILUMINAÇÃO. Há 
anos que era necessária e de- 
sejada uma melhor rede de ilu- 
minação. Finalmente, estão a 
decorrer os trabalhos de substi- 
tuição das velhas linhas que, ain- 
da há poucos dias, caíram na rua 
do Cruzeiro, tendo provocado 
grandes estragos nos electrodo- 
mésticos de várias casas dessa 
zona. Estão também a ser subs- 
tituídos postes velhos e a ser 
colocados novos candeeiros pú- 
blicos bem necessários para 
uma melhor iluminação pública 
em locais que até agora não ti- 
nham esta infra-estrutura. 

Esperamos que quando con- 
cluída esta obra sintamos de fac- 
to a diferença. 

    

Fogueira 

À nova Jgreja val ser uma realidade 
Finalmente parece-nos que o sonho duma Igreja nova na Fo- 

gueira será, num futuro muito próximo, uma realidade. 
No passado dia 28 de Julho realizou-se uma reunião no Edifício 

do Largo da Feira, antigas Escolas Primárias que pecou, pelo facto, 

de ter uma diminuta presença, cerca de 50 pessoas, o que é relati- 

vamente pouco, tendo sido presidida pelo prior Padre Miguel Fer- 

reira. 
Este, na sua qualidade de presidente da Comissão de culto e 

obviamente detentor dos elementos relacionados com o templo em 
questão, fez uma exposição, de certo modo detalhada, sem ser 

exaustiva, no que se refere a implantação e dimensão acrescentan- 

do, no entanto, que o seu esclarecimento mais pormenorizado com- 

petia ao arquitecto responsável pela construção, o qual daria os 

necessários pormenores da devida oportunidade. 
Parece-nos que referiu que a cobertura seria em cimianto o que 

salvo algumas opiniões afigura-se desajustados ao local e região. 

Entretanto foi acentuando que no seu entender, não se trata de 

obra muito cara e que o dinheiro, cerca de 5000 contos no banco, 

em nome da Comissão Fabriqueira, chegaria para pontapé de sa- 

ida, disponibilizando-se mesmo a ajudar dentro das suas possibili- 

dades. ; 
Em pormenor referiu a torre que disse ser de toda a conveniên- 

cia que o seu visual se projectasse à distância. 
Relativamente ao alvoramento do edifício acrescentou ainda que 

o alvoramento seria conveniente que se efectuasse o mais rapida- 
mente possível muito embora os acabamentos pudessem ser efeo- 

tuados com prazos mais dilatados, dado que seriam sempre os 

maiores encargos. 
Chamou também a atenção, dizendo que se houver um míni- 

mo de brio do povo e isso dependerá em grande parte da Comissão 

responsável não será difícil concretizar a obra. O Pároco repudiou 
ainda veementemente o futebol e a política dizendo que “isso não 

citamos”. 
No final da sua intervenção e depois de responder a algumas 

perguntas, foi elegida, por votação, uma Comissão para oportuna- 
mente dar início aos trabalhos, a qual já reuniu para o efeito, no 

passado dia 30, e que é constituída pelos seguintes elementos: 

Angelo Rodrigues de Almeida, Fernando Morais da Silva, João 
Morais, António Morais, Victor Miguel, Octávio Gomes e Sidónio 

Lincho. 
São estes os homens que tem de arregaçar as mangas e ter a 

coragem de levar por diante a obra há tanto tempo adiada e tão 
desejada. 

Maria da Lurdes Pato Marques, 
Catarina Isabel Jesus Rocha, 

FESTAS AS. SILVESTRE 
EM 1998. Porter chegado relati- 
vamente tarde ao nosso conhe- 
cimento, só agora nos é possí- 
vel noticiar os nomes das pes- 
soas que, no próximo ano, vão 
levar a efeito a festa do padroei- 
rodaterra, S. Silvestre. 

Assim: Zeladores - Dulcínia 
Cerca Nogueira, Graça Maria da 
Conceição Ferriera Ferreira, 

Empregado dos 18 aos 30 anos com 

carta de condução, de preferência que 

conheça a zona de Lisboa. 

Apresentar curriculum. 

Contactar: Telef. 031-29126 

Paula Cristina Santos Mesquita, 
Maria de Lurdes Lincho Rocha, 
Orlanda Cunha Gomes, António 
A., Marques Duque, António Lin- 
cho Teixeira, Miguel Angelo Al- 
meida Santos, Joaquim Martins 
Correia, Cristóvão Jorge Simões 
Santos e Joaquim Eduardo Si- 
mões Santos. 

MM. 

  

  

  

  

  

VIDAL EMANUEL 

VIEIRA NUNES 

Sua esposa Irene, seus fi- 
lhos, Rui, Eduardo Hélder, Mi- 
guel, suas noras e restante fa-   

+ 

AGRADECIMENTO 

mília, profundamente sensibi- 
lizados com as provas de pe- 
sar, carinho e amizade rece- 
bidas por ocasião do doloroso 
transe que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
essoas que e a par- 
icipar nas cerimônias fune- 
bres do seu ente querido, no 
passado dia 23 de Julho, ou 
ue, por qualquer outra forma, 

lhes manifestaram o seu pe- 
sar. 

Bustos, 23.07.97 

“Agência Funerária A Bustuense de Paulo 

Jorge Ramalho Alves - Bustos - Telef. 

751870 - 751601 - 751414º   
  

LINO AUGUSTO 
FERREIRA DOS SANTOS 

Alféloas 

Sua esposa, filhas, genro 
e restante família, profunda-   

+ 

AGRADECIMENTO 

mente sensibilizados com as 
provas de pesar, carinho e 
amizade recebidas por oca- 
sião do doloroso transe que 
os enlutou, vêm por este úni- 
co meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas ce- 
rimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 26 de 
Julho, ou que, por qualquer 
outra forma, lhes manifesta- 
ram o seu pesar. 

Alféloas, 29.07.97 

"Agência Funerária de Famalicão 

(Victor Manuel Leitão de Andrade) 

Telef. 512285 0 515718"   
  

  

MARIA ROSA 

RODRIGUES DA SILVA 

Malhapãozinho - Mamarrosa 

Sua filha, Ana Ribeiro da 
Silva, seus filhos, Cidálio da   

. 

AGRADECIMENTO 

Silva Ribeiro e Diamantino da 
Silva Ribeiro, genro, noras, 
netas e neto, irmãos, cunha- 
das e cunhado e restante fa- 
mília, profundamente sensibi- 
lizados com as provas de pe- 
sar, carinho e amizade rece- 
bidas por ocasião do doloroso 
transe que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
essoas que a de par- 
icipar nas cerimônias fune- 
bres do seu ente querido, no 
passado dia 28 de Julho, ou 
que, por qualquer outra forma, 
lhes manifestaram o seu pe- 
sar. 

Mamarrosa, 04.08.97   
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Troviscal 
  

Ronda pelos lugares 

Porto Clérigo 
Está de parabéns o lar de Ana- 

bela Simões Grangeia e João 
Miguel Querido pelo nascimen- 
to da sua primeira filhinha. O 
nascimento da mesma deu-se 
na maternidade Daniel de Matos, 
em Coimbra, no passado dia 24 
de Julho. Mais, soubemos que a 

recém-nascida vai chamar-se 
Ana Rita. 

Jornal da Bairrada a ter conhe- 
cimento do facto apresenta os 
seus parabéns, acompanhados 
de votos de muitas felicidades 
para Ana Rita, seus pais e avós. 

BAPTISMOS. No dia 13 de Ju- 
lho último, foi baptizada, na Igreja 
Paroquial do Troviscal, Adriana 
Carolina de Oliveira Barros. É fi- 
lha de Adriano de Barros de Oli- 
veira e de Fernanda Maria Mota 
de Oliveira, residentes no lugar 
do Troviscal. Adriana Carolina 
teve como padrinhos, Mário Fer- 
nando Moreira Martins e Odetty 
Maria Rodrigues dos Santos. 
No dia 26 do mesmo mês, foi o 

baptismo de Bruno Miguel Sea- 
bra das Neves, filho do falecido 
Manuel Simões das Neves e de 
Maria Isabel Dias Seabra de Aze- 
vedo, sendo ela residente no lu- 
gar da Rua Nova. Foram padri- 
nhos os tios maternos, Alberto 

Carlos Seabra e Maria dos An- 
jos Dias Seabra. 

Em 27 do último mês, foi tam- 
bém baptizado Eludie da Silva 
Carvalho, filha de Eduardo da 
Conceição Carvalho e de Maria 
Leocádia da Silva da Silva, resi- 

dentes habitualmente na Suíça, 
onde são emigrantes. Foram 
seus padrinhos, Neil Carvalho 
Ferreira e Elisabete Simões Aze- 
vedo. 

Às crianças, pais, padrinhos e 

outros familiares, Jornal da Bair- 

rada deseja-lhe muitas felicida- 
des e enviando parabéns. 

NA MÃO DE DEUS. No passa- 
do dia 31 de Julho último, foram 
inumadas as cinzas do cadáver 
de Maria Dédima Martins de Aze- 
vedo, no cemitério velho do Tro- 

viscal. Seu marido, Manuel Si- 
mões de Azevedo Simões que 
está a passar umas férias entre 
nós, vindo da Venezuela, trouxe 
consigo as cinzas da sua espo- 
sa. 

No mesmo dia, faleceu no lu- 

gar do Cabeço, Póvoa do Car- 
reiro, Maria da Ascensão Nunes 

Mota, de 54 anos e casada com 
Cândido de Jesus Costa. 
Às famílias enlutadas Jornal da 

Bairrada apresenta condolênci- 
as. 

CICLOTURISMO. Ao terminar, 

as notícias do Troviscal, recor- 

damos que no passado domin- 
go, dia 3 de Agosto, realizaram 
um passeio à Vagueira. Alguns 
amigos das bicicletas, reuniram- 
se e a saída deu-se pouco de- 
pois das 9 horas da manhã. 
Pena é que tenha havido pou- 
cos aderentes. Para o próximo 
ano haverá mais. 

CENTRO CÍVICO DO TRO- 
VISCAL. Não pretendemos dar 
nome às ruas e aos largos do 
Troviscal. Chamar “Centro Cívi- 
co" ao espaço que está a ultimar- 
se na sede da freguesia de Tro- 
viscal não seria, de todo, despro- 

positado, a menos que haja ou- 
tro nome mais adequado ou por 
ventura já tenha nome. 
Apresentar ideia, não nos fica 

mal, mas não é isso que está em 
conta. 
Apenas queremos noticiar mui- 

to simplesmente que continuam 
a bom ritmo as obras de arranjo 
no local. Esperamos que este- 
jam acabadas por ocasião das 
festas de São Bartolomeu. Fica- 
rá um largo a dignificar a terra 
que nos apraz, desde já, regis- 
tar. Esperamos dar mais notíci- 
as sobre o largo. 

Pe. Manuel Simões. 

NOVA BACHAREL. Todos os 

anos no Troviscal, há sempre um 

filho da terra que termina o seu 

  

curso superior. Em conformida- 
de com esta realidade, aliás 
muito conhecida de todo os tro- 
viscalenses, esses jovens to- 

mam o nome de Doutores ou 
bacharéis, conforme terminam 
os cursos na Universidade ou em 
Institutos Superiores. Aconteceu 

desta vez, com a menina Fer- 

nanda da Costa Pinhal, residen- 
te no lugar do Passadouro, onde 
vive com seus pais. 

A Fernanda Pinhal terminou, 
no passado mês de Julho o seu 
curso no ISCA em Aveiro (Insti- 
tuto Superior de Contabilidade e 
Administração). E pois, neste 
ramo da Contabilidade e Admi- 
nistração que a Fernanda con- 
cluiu o seu curso. 

Filha de Fernando Gonçalves 
Pinhal e de Cecília Martins da 
Costa, iniciou os seus estudos 

na Escola do Passadouro, tran- 

sitando para Oliveira do Bairro, 
onde frequentou o Ciclo Prepa- 
ratório. Daí passou para o Colé- 
gio de Bustos, onde se manteve 
até ir para Aveiro. Nesta cidade 
matriculou-se no ISCA, termi- 
nando este ano lectivo, o curso 
de Contabilidade e Administra- 
ção, como atrás referenciámos. 

À Bacharel Fernanda Pinhal, 
aos seus pais e restantes famili- 

ares, Jornal da Bairrada apre- 
senta os seus parabéns, acom- 
panhados de votos e de muitas 
felicidades na sua nova vida pro- 
fissional. Parabéns. 

  

Mamarrosa 

ILUMINAÇÃO DECORATI- 
VA. A Câmara Municipal apro- 
vou na sua última reunião a ilu- 
minação decorativa do busto do 
Dr. Pato pelo valor 517.250$00. 
Trata-se dar um pouco mais de 
dignidade ao local onde se en- 
contrar implantado o busto. 
Como foi uma figura ilustre da 
freguesia e o seu busto foi ad- 
quirido com o dinheiro arranja- 
do por uma comissão formada, 

na altura da sua colocação, a 
Câmara estendeu e bem, dar- 
lhe a projecção devida e talvez 
assim, se tenha mais cuidado 
com o local de maneira a que as 
ervas não apareçam constante- 
mente e não se fique com a ideia 
de que o local está ao abando- 
no. 

  

DE FÉRIAS. É com satisfa- 
ção que vimos entre nós muitos 

emigrantes que lutam por esse 
mundo fora, na ânsia de conse- 

guirem uma vida melhor. Gosta- 
ríamos de ver muito mais, mas 

sabemos que a vida não é fácil 
e, concerteza, dentro de muitos 
fica a mágoa de não poderem 
vir. Avida tem destas ingratidões 
e nem sempre podemos fazer 

aquilo que queremos. Deseja- 

mos a todos umas boas férias, 

e, para aqueles que não pude- 
ram visitar a sua terra natal, re- 
cebam de todos nós um forte 
abraço e até ao próximo ano. 

NOVOS ASSINANTES. Pedi- 
ram para ser assinantes do JB, 
Floriano Gomes Veloso, Manuel 

Augusto Rodrigues e Mário Ro- 
drigues, a residir na Austrália. 

JB agradece. 

  

Bustos 

FÉRIAS. Como habitualmen- 
te, estão entre nós os nossos 
amigos conterrâneos emigrantes 
que, aproveitando este interreg- 
no anual nas suas actividades 
profissionais, visitam a sua terra 
e respectivos familiares, matan- 

do, assim, saudades e restabe- 

lecendo o físico com a nossa 
excelente gastronomia. Boa es- 
tadia, 

  

ASSINATURAS. Encontran- 
do-se em gozo de férias, pedi- 
mos aos nossos amigos e assi- 
nantes do JB que aproveitem a 
oportunidade para actualizar o 
pagamento das assinaturas do 
nosso Semanário, podendo fazê- 
lo através do seu corresponden- 
te em Bustos. Obrigado e felici- 
dades. 

FESTIVIDADES. Contraria- 
mente ao que vem sendo hábi- 
to, os festejos em honra de S. 
Lourenço, padroeiro da fregue- 
sia, limitam-se, este ano, segun- 

do informações, somente à par- 
te religiosa. Assim, haverá no dia 
10 do corrente, pelas 16 horas, 

missa com o coral do Orfeão de 
Bustos seguida de magestosa 
procissão acompanhada por 
uma fanfarra. Até lá. 

Cc. 

  

Palhaça 
  

ESTRADA E MAU ESTADO. 

As obras de saneamento e abas- 
tecimento de água à freguesia 
da Palhaça têm causado muito 
sofrimento e muitos prejuízos às 
populações residentes e todos 

quantos circulam nesta localida- 
de. Decorridos vários meses 
após a “dita” conclusão das 
obras, continua a assistir-se a 
situações inconcebíveis para a 
tão “proclamada eficácia” da Câ- 
mara Municipal. Esta realidade 
é bem patente no estado lasti- 
mável em que se encontra a Es- 

trada Nacional 335, no espaço 

situado na área geográfica des- 
ta freguesia. Pode-se comparar 

a ondulação que o piso apresen- 
ta, ao estado do mar durante as 
marés vivas. E os buracos exis- 
tentes em alguns locais, sem a 

indicação de qualquer sinaliza- 
ção prévia! 

Com estas e outras situações 
existentes pode-se mesmo afir- 

mar que, para além de se esgo- 
tar a paciência das pessoas, in- 
fluencia-se directamente na sua 
saúde para já não falar na con- 
servação das viaturas? Temos 
conhecimento de que, quer a 

Junta de Freguesia, quer a Di- 
recção de Estradas de Aveiro 
têm insistido com a Câmara Mu- 
nicipal para que esta, na quali- 
dade de dona e responsável pela 
sua conservação, proceda às re- 

parações necessárias mas, ao 
que parece, aquela entidade faz 
ouvidos de mercador. 

Não encontramos qualquer 

justificação para que a Câmara 
Municipal continue indiferente e 
alheia à resolução dos proble- 
mas provenientes de uma obra 
que é sua. 

É verdade que a população da 
Palhaça é serena e sabe sofrer 
até um determinado limite. Mas, 
sr, Presidente da Câmara, tem 
que reconhecer que a capacida- 
de de sofrimento e resignação 
também têm limites, o que leva 

A at 

a população a entrar na fase de 
saturação. 

E necessário e urgente que se 
proceda à regularização do piso 
da Estrada Nacional nº. 335. 

FALECIMENTOS. Com 91 
anos de idade, faleceu Alípio da 

Silva Pires, viúvo de Deolinda 
Martins e com última residência 
no lugar de Vila Nova. 

Também no lugar da Pedrei- 
ra, faleceu com 70 anos de ida- 
de, Manuel Martins Lameiro, na 

situação de solteiro. 
Às famílias enlutadas JB apre- 

senta condolências. 
F Tomé 

  

Malhapãozinho 

FALECEU. Faleceu no pas- 
sado dia 27 de Julho, Maria Rosa 
Rodrigues da Silva, natural de 

Malhapãozinho, Mamarrosa. 

Com 88 anos de idade e viúva 
de Heitor Ribeiro, a agora extin- 

ta era mãe de Aida Ribeiro da 
Silva, Cidália da Silva Ribeiro 

(actualmente ausente na Austrá- 
lia) e de Diamantino da Sila Ri- 
beiro (ausente no Brasil). 

O funeral realizou-se no 
passado dia 28 de Julho para o 
cemitério da Mamarrosa. 

JB apresenta à família en- 
lutada sentidas condolências. 
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de família a caminho (bem pei 

ovos Assinantes 
a semana aumentou a grande família de JB. 

com a'inscrição de mais alguns amigos (24) espalhados 

por diversas regiões. São eles: 

António M. Monteiro - USA; Carlos Alberto Rodrigues 
Nunes - Aguada de Baixo; Milheiro José Idálio - Suiça; Inco- 

  

Lda. - Sangalhos; Dra: Ana 
Vale do Boi - Anadia; Paulo 

Jorge Faustino Filipe - Sacavém; Elísio Nunes Dias= Fer- 
mentelos; Telmo dos Santos Maia - Sangalhos; Maria Rosa 
Pinheiro - Luxemburgo; Maria Luisa Pereira - Bustos; Mar- 
tins Dias Fernando e Adelino Amaro = França; António Car- 
doso - Águeda; Silvina da Encarnação Neves - USA; Rami- 

a, Sangalhos; Carlos Alberio 
Simões - Casaínho, Sangalhos; Olímpio Martins Simões - 
Anadia; Manuel Fernandes - Suíça; Fernando Manuel Pires 
Oliveira (Pinho) - Piedade, Águeda; Fausto Conceição de 

Oliveira - Palhaça; Maria Rosa da Conceição Nova - Trovis- 
Lombomeão, Vagos; Carlos. 

Alberto Rodrigues Nunes Oliveira - Passadouro, Aguada de | 
Baixo; José Almeida Garrido - Assequins, Águeda. 

Agradecemos a atenção dispensada e esperamos que 

continuem a gostar de JB e façam novos amigos desta gran- 
rto) dos dez mil. E     

  

  

+ 

  

DIAMANTINO JESUS 
FERREIRA 

Serena - Oliveira do Bairro 

Pai, mãe, esposa, filhas e 
restante família, profundamen-   

AGRADECIMENTO 

te sensibilizados com as pro- 
vas de pesar, carinho e ami- 
zade recebidas por ocasião do 
doloroso transe que os enlu- 
tou, vêm por este único meio, 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradecer a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram participar nas cerimónias 
fúnebres do seu ente querido, 
no passado dia 2 de Agosto, 
ou que, por qualquer outra for- 
ma, lhes manifestaram o seu 
pesar. 

Oliv. Bairro, 02.08.97 

“Agência Funerária Medeiros 

Bartolomeu - Olíveira do Bairro 

Telefs. (034) 748186 / 748244"   
  

CIDÁLIA GOMES 
DAS NEVES 

Miragaia - Aguada de Cima 

Seu marido, Nelson Tava- 
res de Castro, filha, genro, ne-   

+T 

AGRADECIMENTO 

tos e restante família, profun- 
damente sensibilizados com 
as provas de pesar, carinho e 
amizade recebidas por aca- 
sião do doloroso transe que 
os enlutou, vêm por este úni- 
co meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas ce- 
rimónias fúnebres do seu ente 
que no passado dia 30 de 
ulho, ou que, por qualquer 

outra forma, lhes manifesta- 
ram o seu pesar. 

Aguada de Cima, 04.08.97 

“Agência Funerária de Águeda, Lda * 
Telefs, 622345 - 62239 - 601158 - Telem. 0931-522785 

Borralha - Águeda   

+ 

    
ARTUR MARQUES 

GOMES 

Borralha 

Sua esposa, Rosa Estela 
Anjos Estima Gomes, filhos,   

AGRADECIMENTO 

genro, nora, netos e restante 
família, profundamente sensi- 
bilizados com as provas de pe- 
sar, carinho e amizade rece- 
bidas por ocasião do doloroso 
transe que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram par- 
ticipar nas cerimónias fúnebres 
do seu ente querido, no pas- 
sado dia 1 de Agosto, ou que, 
por qualquer outra forma, lhes 
manifestaram o seu pesar 

Borralha, 04.08.97 

“Agência Funerária de Águeda, Lda.” 
Telots. 622045 « 623333 - 601158 - Telem. 0931-522785 

Borralha - Águeda     
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Póvoa 

do Forno 

CORTEJO DE OFEREN- 
DAS . A Comissão de Festas de 
Santo António (98) vai realizar 
um cortejo de oferendas, no pró- 
ximo dia 10 de Agosto, em be- 

nefício das grandes festas de 
Santo António. 

A partir das 9,00 horas, será 
efectuada uma volta aos lu 
para a recolha de ofertas. O lei- 
lão das mesmas será feito pelas 
16,00 horas junto da Capela de 
Santo António. 

A Comissão de Festas de 
Santo António “agradece” a co- 
laboração de todos. 

      

Perrães 

CONTENTOR. Depois de al- 
guns meses de ausência, voltou 
a ser colocado o contentor, que 
tanta falta fazia, na Rua Princi- 
E Até agora, a situação era 
astante polémica, na medida 

em que as pessoas colocavam 
ali os seus lixos em sacos plásti- 
co e muitas vezes nem isso, o 
que originava obviamente alguns 
incómodos e maus cheiros. Es- 

ra-se, entretanto, que a popu- 
lação saiba utilizar o contentor, 
não despejando no mesmo ervas 
de jardim e outros detritos que 
convinha fossem queimados nos 
quintais. 

  

  

loreja nova: portas abertas 
à generosidade 

Águas Boas 

  

    
  

  

    

    

à   

      
  

                                  

  

  

  

                            

  

Malhapão     
FORMATURA. Concluiu no 

passado mês de Junho, a sua 
formação académica, o jovem 
João Carlos Pinto Martins que, 

com apenas 23 anos de idade, 
se tornou engenheiro. O jovem 
terminou a sua licenciatura em 
Engenharia Mecânica, pela Uni- 
versidade do Porto e “B. Eng. in 
Mechannical Engineering”, pela 
Universidade de Glasgow, na 
Escócia, onde permanecera no 
último ano académico, através 
do Programa Erasmus. 

o jovem engenheiro, natural 
de Águeda reside em Malhapão 
& é filho do nosso extinto assi- 
nante Manuel Simões Martins e 
de Maria Henriqueta Martins. É 
ainda irmão de Ana Margarida 
Martins, de 20 anos de idade e a 
estudar no Instituto Politécnico 
da Guarda. 
| O Engº João Carlos Martins 
já'se encontra integrado no mun- 
do do trabalho apesar de só ago- 
fa ter recebido o seu diploma. 

JB associa-se a toda a sua 
família e amigos desejando ao 
jovem Engº muitas felicidades na 
Sua vida profissional. 

  

Casa de habitação 

c/3 quartos 

(Centro do Concelho) 

Contactar: 

Telef. 034-748575 

(depois das 19 horas)   
      
  

A Comissão de Obras da 
igreja nova não podia de for- 

ma alguma deixar de “visitar” 

a população das Cruzes e Car- 
ris para uma obra desta mon- 
ta, tanto mais que paredes 
meias com o lugar de Águas 

e algumas pessoas até perten- 

cem. como correu esse peditório, 
os números falam por si. Eis: 

Manuel Martins Oliveira, 

50.000800; Salazar Martins 

Santos, 10.000$00; António 

Branco, 10.000$00; Maria 

Madalena, 5.000$00; Manu- 

el Martins, 5.000$00; Lúcio 

Ferreira Santos, 10.000800; 

Rosa do Norberto (Rosa da 
Conceição Lopes da Silva), 

1.000800; António Alberto, 

5.000$00; Manuel Pardal B., 
10.000$00; Maria Ortense 
Martins da Silva, 5.000800; 

Nelson Rui Mota Santos, 

15.000$00; Miguel e Célia, 
5.000$00. 
CARRIS 

Margarida Martins Santos, 

20.000800; Alda Neves, 

5.000$00; Silvé Rodrigues, 

2.000800; José Oliveira, 
2.000$00; Maria Alice Silva 
Alves (Alcides), 5.000800; 

Paulo Oliveira, 5.000800; 

Victor da Rocha, 5.000$00; 

António (Moleiro), 5.000800; 

Restaurante na Praia 

de Mira necessita 

4 raparigas. 

Contactar: 

Telef. 031-472317 

Adélia Maia, 5.000$00; Fer- 
nando Caetano Silva, 
20.000$800; Nelson da Silva 
Leal, 15.000$00; João Silva, 
12.000$800; Augusto Martins 

Silva, 500$00; Manuel dos 

Santos Barreiro, 1.000$00; 
António Oliveira Leal, 
20.000$00; Gracinda Martins 

da Silva, 5.000800; Augusto 
Ribeiro, 20.000$00; Júlio Mar- 

tins Silva, 4.000$00; Prof. 
Manuel Morgado Almeida, 

10.000$00; Fernando Neves, 

5.000$00; Álvaro Neves, 
5.000$00; Manuel Reto, 
1.000$00; Maria Ferreira Mar- 
tins, 1.000$00; António Neves, 

1.000$00; Dorinda Martins 

Jesus, 1.000$00; Carlos Alber- 
to A.Marques, 1.500$00; An- 

tónio Gomes, 2.000$00; 
Amândio Marques da Silva, 

10.000800; (Loja Dina) José 
Carlos, 5.000$00; Paulo Fer- 
nando, 2.000$00; António Pi- 

res, 4.000$00; Manuel Vilão, 

20.000$00; António da Rocha, 
5.000$00; Carlos Jorge Espi- 

nhal, 2.000$00; Horácio Cu- 

nha, 3.000$00; Manuel Barros 

Oliveira, 15.000$00; António 

Oliveira da Silva, 1.200800; 

António Rodrigues da Cruz, 
10.000$00; Jaime Pires, 
5.000$00; Manuel Oliveira 

  

Prédio em Aguim, com rés-do-chão 

e c/estabelecimento de café; 1º andar com 

sala de jogos (podendo ter outro destino). 

Motivo de saúde. 

Contactar: Telef. 031-512982 

Santos, 5.000$00; Saúl Mar- 

tins Areias, 5.000$00; Manu- 

el Luis, 3.000$00; João Pires, 

2.000$00; Jaime Silva, 

1.000$00; Maria Alice Vilão, 
15.000$00; Alice Veira, 
10.000$00; Manuel Pereira 
Vieira, 2.000$00; Manuel 
Pires Oliveira, 20.000$00; 

Paulo Jorge Miranda, 
2.000$00; Joaquim Pardal, 

2.000$800; Fernanda Pereira 
Oliveira, 5.000$00; Rosendo 

Martins Oliveira, 5.000$00; 

Jorge Ascenção Marques, 
30.000$00; Antero Marques 
Fernandes, 5.000$800; Emes- 

to Marques Fernandes, 

5.000$00; Celso Marques, 
5.000$00; Fernando Letras, 
3.000$00; Manuel Ferreira 
Reis, 5.000$00; Manuel Mar- 

tins Reis Santos, 10.000$00; 
Prof". Maria Rosário Ribei- 

ro, 5.000$00; Manuel Joa- 
quim Miraldo, 2.0008$00; 

António Espanhol, 5.000$00; 
Carlos Vieira, 8.000$00; 
Manuel António Mota, 

1.000$00; Liberal da Silva 
Leal, 15.000$00 e Lino Mar- 
ques Oliveira, 5.000$00. 

A todos a Comissão agra- 
dece, reconhecida, estas aju- 

das que vão fazer subir um 

pouco a nova igreja. 

— — =   

Oliveira do Bairro 

JC à volta de uma sardinhada 
O núcleo da JC/GP de Oliveira do Bairro convida a população 

do concelho para uma sardinhada que se realizará, no próximo dia 
10, pelas 12.00horas, no parque da Seara. 

Este convívio será a primeira grande iniciativa do núcleo da fre- 

guesia e tem o intuito de juntar a família popular e promover o 

companheirismo, tendo em vista as autárquicas. 
Compareça e traga consigo, para além de um amigo, bebidas, 

pão caseiro e material de banho para se poder deliciar na piscina do 

7 Oliveira do Bairro 

“Silvas a mais 
A vila de Oliveira do Bairro padece de um mal crónico, que se 

arrasta há bastante tempo. Referimo-nos aos silvados particulares, 

que continuam a dar uma nota negativa da vila em alguns locais. 
Toda esta situação poderia ser evitada se os proprietários dos terre- 
nos tivessem um pouquinho de brio, e de educação ambiental e amor 

à beleza da sua terra. É muito desagradável que à beira de um belo 

jardim (Avenida Abílio Pereira Pinto) cresçam silvados enormes. Uma 

situação deste género verifica-se no terreno murado que fica em 

frente da Pastelaria Boca Doce. Por cima do muro que ladeia o ter- 

reno e à mistura, há roseiras silvestres e, sobretudo, muitas silvas 
que incomodam quem por ali passa, batendo-lhes nos olhos e arra- 

nhando-lhes o nariz. Seria bom que o proprietário cortasse pela raiz 

este silvado, ou, então, que os jardineiros da Câmara fizessem a 
poda tanto às roseiras como às silvas que se lançam por cima do 

muro. 

Troviscal 

Acampamento anual 
transformado numa grande festa 
O agrupamento 480 dos Escuteiros do Troviscal realizou o seu 

acampamento anual na Gafanha da Boa Hora, no concelho de Va- 

gos, o qual terminou no último fim de semana. 
O número de participantes foi razoável, podendo ter sido melhor 

mas, em qualquer dos casos, foi muito bom. Pelo que pudemos ob- 

servar os rapazes e raparigas, integrados no grupo 480 do Troviscal, 

acompanhados dos seus chefes passaram ali uns dias não na ocio- 

sidade mas, sempre em plena actividade, nos trabalhos que lhes 

são específicos, pois para um “escuteiro” há sempre que fazer. 

Foi nesta mística que Baden Powell fundou o Movimento 

Escutista, dizendo não aos ociosos mas propondo sempre trabalhos 

para mostrar às crianças (lobitos) e aos restantes que é no trabalho 

e na acção que se formam os futuros homens e mulheres. 

Por outro lado, um acampamento é contínuo, bem como na dis- 

ciplina que se formam os futuros homens e mulheres. Tais foram os 

objectivos que Baden Powell quis incutir, à partida, no seu movi- 

mento. 
Por outro lado, um Acampamento reveste-se de outros aspec- 

tos, tais como: a vida ao ar livre, a criação duma sã camaradagem e 

a formação integral da pessoa humana. Claro, quem não aguentar 

tal pedalada, naturalmente que deixa, e muito bem, o Movimento. 
Deixando de lado o específico do Movimento e outros aspectos 

do Acampamento, apraz-nos registar a presença maciça dos famili- 

ares que, aproveitando a presença ali dos seus filhos, com eles al- 

moçaram debaixo das sombras apetecíveis que o local do Acampa- 

mento lhes oferecia. Cerca das 15 h, teve lugar, como remate des- 

ses dias do Acampamento, a Eucaristia organizada pelos Escuteiros 

e que contando com a presença dos pais e outros familiares, consti- 

tuiu ponto alto do Acampamento. Mas, antes de terminada, já mes- 

mo no fim, houve a cerimónia da “Despedida” dos Caminheiros que, 

carregada de simbolismo, arrancou lágrimas, em muitos deles. 

O Acampamento terminou com o “arraiar” das Bandeiras 

hasteadas no “pórtico” do Acampamento e entre sons da Canção do 

Adeus. 

VENDE-SE 

Passadouro - Troviscal 

  

Habitação 
2 quartos / sala / cozinha e garagem. 

Contactar na Rua Loenilde Rosa c/ Manuel 

Barrô ou pelos telef. 751606 / 754042 
  

o
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Sangalhos 

Casainho 
  

FELIZ ANIVERSÁRIO. 
Está de parabéns o nosso assi- 

nante, Francisco Figueiredo, 

por ter completado 79 anos do 

último dia 6 do corrente. 
Jornal da Bairrada (bem 

como sua esposa, Aurélia 
Figueiredo e filhos) apresenta 
parabéns ao aniversariante, de- 

sejando-lhe ainda largos anos 

de vida. 

S. Lourenço 

do Bairro 
  

    
FELIZ ANIVERSÁRIO. 

Completa no dia 15 do corren- 

te mês, 44 anos de idade, Joa- 
quim R. Figueiredo, natural de 
S.Lourenço do Bairro e a resi- 
dir actualmente nos Estados 

Unidos da América. 
O nosso assinante que se 

encontra de parabéns é casado 
com Rosa Figueiredo e pai de 
Jack, Marco Paulo e 
Christopher. 

J.B associa-se à sua famí- 
lia, em especial sua irmã e 

* amigos, para nesta data dese- 
jar a Joaquim Figueiredo um 
feliz dia de aniversário e mui- 
tas felicidades. 

Outeiro 

de Baixo 
  

FESTA DE JUVENTU- 
DE. Um grupo de jovens pra- 
ticantes de atletismo do Outei- 

ro e não só, com o apoio da 

direcção do Centro Cultural e 
Recreativo e de alguns amigos, 
levou a cabo, na última sexta- 
feira, dia | de Agosto, nas ins- 

talações da colectividade, a 
denominada Festa da Juventu- 
de contando, para o efeito. com 
o grupo musical “Subjecção”. 

ATLETISMO/FESTA 
DE FINAL DE ÉPOCA. Vai 
realizar-se no próximo sábado 
dia 9, a partir do meio da tar- 

de, uma confraternização de 
atletas, dirigentes, patrocina- 
dores, amigos e entidade 

autárquicas que, durante a épo- 
ca agora finda, deram o seu 

melhor, no sentido de tirar dos 
maus vícios cerca dé 60 jo- 

vens. 
Do programa previsto, 

As obras no cruzeiro da 
Ponte de Stº António, inicia- 
das apenas há duas semanas, 
estarão concluídas no próxi- 
mo dia 14 do corrente, um dia 
antes da tradicional procissão 
que, no dia 15 de Agosto, dá 

a volta ao cruzeiro. 
Para Daniel Meira, presi- 

dente da Junta de Freguesia, 

o empreiteiro está a andar 
com a obra a bom ritmo de 

forma a que o trajecto da pro- 
cissão não tenha que ser alte- 
rado. 

A obra, que ronda nesta 
primeira fase entre 2.500 e 
3.000 contos, é da responsa- 
bilidade da Câmara Munici- 
pal que elaborara o projecto 
de arquitectura e entregara a 
empreitada a uma construto- 
ra da região. 

Este significativo melho- 
ramento do aspecto do Cru- 
zeiro contempla o aproveita- 
mento de todo o antigo largo 
tendo um proprietário 
limítrofe cedido algum terre- 
no. 

Recorde-se que este Cru- 
zeiro ficou parcialmente da- 
nificado aquando das obras 
levadas a cabo pela JAE (Jun- 

ta Autónoma das Estradas) 
neste troço do LC-2.   

Avelãs de Caminho 

Obras no cruzeiro da ponte de S, Antônio 

  

      

consta uma brincadeira para os 
pais dos atletas, seguindo-se 

uma grande assada, resultando 

da matança do porco a efectu- 
ar um pouco mais cedo. 

EMIGRANTES. De visi- 
ta a familiares e amigos, estão 

entre nos vindos do 
Luxemburgo: Vitor Saraiva e 
Alcides Cruz e respectivos 
agregados familiares. Para 
ambos, os votos de boa esta- 
dia. 

CARRO ROUBADO JÁ 
APARECEU. O carro recen- 
temente roubado a Celina Cruz 

junto à habitação de sua mãe e 
do quál se deu aqui saliência, 
foi interceptado na cidade de 
Coimbra e preso o “negrinho” 
que o tinha subtraído do local 
onde se encontrava, 

Ao que apuramos, o ami- 
go do alheio, residia na zona 
de Barrô-Águeda. 

A documentação que se 

encontrava no veículo, foi re- 
cuperada na Mata do Choupal. 

POLIDESPORTIVO 
AVANÇA, Foi recentemente 
vedado com tubagem e rede 

metálica, todo o recinto 
desportivo, situado no espaço 
escolar. Para que o mesmo se 
encontre operacional faltam as 
pinturas do piso para os vários 

Jogos a praticar e ainda as ta- 
belas e balizas. 

A.O.€. 

Paredes 

do Bairro 

ASSOCIAÇÃO DE JO- 
VENS EM PEDALADA A 
PRAIA. A Associação de Jo- 
vens de Paredes do Bairro 
(AJPB) vai promover no pró- 
ximo sábado, dia 9, um passeio 
ciclo-turístico à Praia da Va- 
gueira. 

A concentração para a parti- 
da será as 9,00 horas, no largo 
de S. Tomé. 

Na mata da Vagueira decor- 
rerá um almoço (Pic-Nic), pelo 

qual cada um deverá levar o 
seu farnel. 

A tarde será passada na 
praia, onde se realizarão jogos 
desportivos para unir e diver- 
tiro grupo (que se espera gran- 

de). 

O regresso está previsto para 
as 18,00 horas, esperando-se 

ainda a colaboração de todos para 

que o convívio seja maior. 

  

FINAL DO TORNEIO DE 
FUTEBOL INTER-RUAS . 
No próximo domingo realizar- 
se-à em Paredes do Bairro, a 

final do tomneio Inter-Ruas, or- 
ganizado pela AJPB. O torneio 

terá início às 18,00 horas com 

a disputa do 3º e 4º lugar. 
Às 19,00 horas. haverá um 

jogo de futebol feminino (sol- 

teiras/casadas) e de seguida, 

uma dança moderna protago- 

nizada por jovens desta Asso- 
ciação. 

Entretanto, a finalíssima está 

marcada para as 20,00 horas. 
Todos estão convidados a vir 

apoiar a sua equipa e contribuir 
para esta grande “festa”. 

AJPB 

Fogueira 
  

  

BODAS DE PRATA MA- 
TRIMONIAIS. No passado dia 
29 de Julho, festejaram com todo 

o prazer e circunstância as suas 
bodas de prata matrimoniais o 
casal Maria Helena Santos Alves 

e o nosso amigo e dedicado as- 
sinante do Jornal da Bairrada, 
Joaquim Santiago Alves. 

O casamento que se realizou 
na Igreja Paroquial de Oia, há 25 
anos foi comemorado com os 

seus familiares que ofereceram 

«as alianças, tendo decorrido em 
sua casa com a melhor alegria. 

Com os tempos que vão de- 

correndo em que os casamentos 
se desfazem com o menor sopro 

de contrariedades é de enaltecer 

este sempre jovem casal, caben- 
do-nos a nós desejar-lhe que 

dentro da mesma harmonia, che- 

guem às bodas de ouro. 
Parabéns. 

MM. 

Para conhecimento e divulgação 
A ex-direcção do Centro 

Social Paroquial da Moita ter- 
minou, em 3 de Janeiro do cor- 

rente ano, o triénio em que ser- 
viu aquela instituição, movida 
por uma fé muito simples, mas 
profundamente cristã e um 
grande espírito de serviço. 

Contudo, não foi efectuada 
a transmissão para a nova di- 
recção nos devidos termos le- 
gais, ao que nós, -direcção 
cessante-, não levantamos pro- 
blemas, considerando que se 
mantinha ao serviço do Cen- 
tro o Senhor Eduardo, que 
sempre mereceu o aval de con- 
fiança que toda a direcção de- 
positou nele, enquanto admi- 

nistrador e director do mesmo. 

Porém, logo que foi conhe- 
cida a renúncia do senhor 
Eduardo em continuar ao ser- 
viço, decidimos, por unanimi- 
dade, que fosse feito um balan- 

ço e relatório detalhados de 
todas as contas que passaram 

a transitar para a nova direc- 
ção, incluindo, além das con- 
tas que serviam de fundo de 
maneio, todas as outras contas 
dispersas nos bancos e para 
esse efeito pedimos a sua co- 
laboração na apresentação des- 
se trabalho que, a seguir, vai 

descriminado e por todos assi- 
nado. 

BANCO ESPÍRITO SAN- 
TO: 

Conta a prazo nº. 16939/ 
300.8, (Património dos Pobres 
Tabor), 4.023.192$02 

Conta a ordem nº. 16939/ 

000.8 (Património dos Pobres 

Tabor), 202.279880 
Conta à ordem nº. 04242/ 

000.1 (Colónia Balnear Mº.) 

11.87789 
CAIXA GERAL DE DE- 

PÓSITOS 
Conta a prazo nº. 18262/ 

920, (Tabor Centro de Repou- 

Casa de habitação, com 2 quartos, sala, cozinha 

casa de banho e garagem, em Picada - Bustos. 

Renda mensal= 30.000$00 

Contactar: Telef. (034) 751437 

so 3º. Idade), 2.500.000$00 
Conta a ordem nº. 18262/ 

230, (Tabor Centro de Repou- 

so), 1.555.094$10 
Conta à ordem nº. 13403/ 

230, (Comissão Salão Obras), 

37.578$70 
Conta à ordem nº. 18934/ 

130, (Centro Social P.M.) 

4.335.055840 
BANCO TOTTA & AÇO- 

RES 
Conta a prazo nº. 37354176/ 

300, (Centro S.P.Mt'), 

3.783.337800 
TOTAL: 16.448.416$00 
Convém referir que a diver- 

sidade de contas existentes fo- 

ram produto de várias diligên- 
cias de angariação de fundos 
levadas a efeito pelo senhor 
padre Rei no país e no estran- 
geiro e todas se destinavam à 
compra do terreno situado nas 
traseiras do Centro Social Pa- 
roquial da Moita, tendo sido 
iniciadas diligências com pro- 
prietários para esse efeito. 

Esse terreno destinava-se a 
fazer um parque ajardinado e 
arvorizado com piscina, estan- 
do dependnte da resposta de- 
finitiva dos proprietários. 
NOTA: Embora nada tenha 

a ver com a Direcção do Cen- 
tro Social Paroquial da Moita, 

o Senhor Padre Rei faz ques- 
tão de levar ao conhecimento 
de todos que, ao cessar as fun- 
ções de Pároco, deixou na con- 

ta da Fábrica da Igreja Paro- 

quial da Moita, conta nº. 
25329/530, à ordem, a impor- 

tância de Esc. 2,828.87880. 

Alfredo Simões Rei 
Aldina Almeida Santos 

António Pereira Martins 
Justino Ferreira 

de Oliveira 
Manuel Almeida Évora 

Eduardo Rodrigues 

  

  

  

    ç 

ARMÉNIO DE 
OLIVEIRA 

Alféolas - Anadia 

Sua esposa, Eva Maria 
Martins e restante família,   

T 

AGRADECIMENTO 

profundamente sensibilizados 
com as provas de pesar, cari- 
nho e amizade recebidas por 

ocasião do doloroso transe 
que os enlutou, vêm por este 
único meio, na impossibilida- 
de de o fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram participar nas 

cerimónias fúnebres do seu 
ente querido, no passado dia 
25 de Julho, ou que, por qual- 
quer outra forma, lhes mani- 

festaram o seu pesar. 
A família agradece ainda a 

todos aqueles que se digna- 
ram comparecer no dia 01 de 
Agosto na celebração da mis- 

sa do 7º. dia. 

Anadia, 29.07.97   
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Porto de Covões 
É 

» E E 
” prospere na sua vida profissio- 

  

LICENCIATURA. Concluiu a 

licenciatura em Relações Inter- 

nacionais, na Universidade 

Fernando Pessoa, do Porto, 

Maria Manuela Martins Alfaiate 

Reste. 
A jovem doutora é natural do 

Porto de Covões e filha de Maria 

do Céu da Silva Martins Reste e 

de Horácio Alfaiate Reste, técni- 

co verificador de Finanças de 1º 

classe, há pouco tempo aposen- 

tado. 
Durante o ano lectivo findo, 

Maria Manuela leccionou na es- 

cola C+S da Gatanha da 

Encarnação - Ilhavo. 
À Nela, a seus, pais, irmãos 

e demais família, JB endereça os 
parabéns fazendo votos de mui- 

tas felicidades no futuro e que 

nal. 

  

Ouca - Vagos 

  

  

NOVOS CRISTÃOS. No dia 
2 do corrente, foi levada a bapti- 
zar à nossa igreja a menina An- 
gela Maria, filha de Alcino Olivei- 
ra Moreira da Silva e de Ester de 
Jesus Leite. Serviram de padri- 
nhos Amilcar de Oliveira e Suze- 
te Cristina Marques Andrade Lei- 
te. 

Foi também baptizado no 
passado dia 3, André Filipe, filho 

». de Armando Simões Dias e de 
Maria Isabel de Jesus Almeida. 
Apadrinharam o acto José Si- 
mões Betencour e Marta Silva 
Oliveira. 

No mesmo dia, foi a vez de 

Luís Miguel, filho de Amaro José 
Rocha, e de Rosa Ascensão de 
Jesus Almeida entrar para a co- 
munidade cristã. Como padri- 
nhos estiveram Miguel Rocha, e 
Ana Cláudia Alves Pires. 

Do lugar de Rio Tinto, desta 
freguesia, trouxeram no mesmo 
dia a baptizar o neófito Daniel, 

à. filho de Manuel dos Santos Car- 
D) valhais e de Maria José de Oli- 

veira Campanudo. Serviram de 
padrinhos Fernando de Oliveira 

Campanudo e Elizabete Costa 
Campanudo. 

Ainda no mesmo dia 3 e des- 
Se lugar, recebeu o baptismo, 
Jessica Filipe, filha de Arsénio 
dos Santos Oliveira e de Sandra 
Paula dos Santos Roque. Apa- 

drinharam o acto, Alicínio dos 
Santos Oliveira e Neide dos An- 
Jos dos Santos. Que todas estas 
Crianças cresçam com saúde e 

na graça de Deus é o que dese- 
jamos. 

CARREGOSA EM FESTA. 
Lugar desta freguesia, sempre 
muito ofinioso com as suas coi- 
Sas, este ano vai caprichar com 

OS seus festejos em honra de 
Nossa Senhora da Saúde e do 
Santo António. Terão lugar nos 
Próximos dias 16, 17, 18, 19,20, 

21 e 22 do corrente. No lugar 
Próprio deste semanário encon- 
trar-se-à o seu programa. 

NOVO ASSINANTE. Graças 
ão Serviço prestado por este 
Srande semanário (não o dize- 

Mos por vaidade mas, sim, por 
Mérito próprio) mais um novo 

pé &Ssinante vem ligar-se à nossa 
Numerosa família. Desta vez é o 
au amigo Mário Simões Perei- 
à, deste lugar. Bem haja como 

bem haja quem tem amor à cul- 
tura e instrução imitando-o. 

MUITA DESCULPA. Por 
motivos alheios à minha situação 
de vida, peço desculpa os meus 
presumíveis, mas sempre distin- 
tos e dedicados leitores porque, 
durante a primeira quinzena de 
Agosto, estarei ausente do con- 
vívio da nossa comunidade se 
Deus quiser. Obrigado. 

CASA CHEIA. Como é belo 
apreciar agora as nossas gentes 
de Ouca, em “Casa Cheia”, nes- 
ta quadra entrelaçado de amor, 
saudade e bairrismo. Como é 
bom relembrar tempos idos com 
amigos de outrora e de hoje, fa- 
miliares entre outros. Contam-se 
às centenas nesta freguesia. 

Sejam bem vindos amigos e 
agrada-me comovidamente vós 
não vos esquecerdes das terras 
que vos serviu de berço. 

Eurico Simões Pena 

Fermentelos 

ARTUR'S MAIS POBRES. 
Artur's homónimos organizados 
há cerca de dez anos em Asso- 
ciação sem fins lucrativos, na 
amizade pela amizade, camara- 
dagem, entreajuda, são convívio 

atraíram a si outros, de outras 
localidades, alguns dos quais se 
distinguiram em todos os requi- 
sitos, mas com mais intimidade 

ainda, mais criatividades. 

Entre eles, Artur Gomes, Semi 
- Patrono, como era considera- 
do, ocupava o papel de maior 
relevo. 
Homem de grande iniciativa, 

alegre e folgazão, não obstante 
às suas múltiplas ocupações na 
vida profissional de empresário 
que era, e bairrista apaixonado 
da sua Borralha e sua Águeda, 
que tanto adorava, e as colecti- 
vidades culturais e recreativas, 
que orientava e estimulava, tinha 
sempre um bocadinho para es- 
tas coisas de convívios e amiza- 
de puras. 

Ainda há quinze dias, na últi- 
ma reunião/convívio, no jantar 
que teve lugar no Restaurante 
Artur, ele se apresentou com a 
esposa e o filho, mas “na man- 

ga”, levava mais novidades: 
acordionista, fadista e cançone- 
tista, para animar a festa!. 

Mas, no passado fim de sema- 

na, Artur's e uma multidão anó- 
nima de amigos, foram à Borra- 

lha provar quanto o reconheci- 
am e estimavam, mas isso foi 
muito pouco em relação ao seu 
mérito, enquanto vivo, e à gran- 
de lacuna ou vaga, que fica ago- 
ra por preencher, porque se tra- 

ta de uma vaga muito singular de 
uma pessoa muito distinta. 

Artur's muito simplesmente 
levaram-lhe as flores da sua sau- 
dade e da sua gratidão e uma 
carta endereçada à família do 
seguinte teor: 

“Partiu, antes de nós, um gran- 
de amigo, um homónimo consi- 
derado Semi - patrono. 

Ficamos, de facto, mais po- 
bres e mais tristes, mas a vida é 

assim... 
Solidarizamo-nos com seus 

familiares, testemunhando-lhes o 
apreço que sempre tivemos por 
Artur Gomes e Exma. família e 
renovamos o nosso pesar, pedin- 
do para Ele uma prece. 

  
  

PERCALÇOS DO OFÍCIO. 
Como cremos que todos os nos- 
sos estimados leitores muito bem 
se aperceberam e compreende- 
ram, percalços do ofício, a que 
na gíria se chamam “gralhas”, 
deturparam completamente o 
texto da nossa última colabora- 
ção, estando certo apenas o con- 
teúdo das duas primeiras colu- 
nas. O demais texto, trocado, cla- 
ro, quis parecer-nos ser de auto- 
ria de Idálio Torres da epígrafe 
“Aguada de Baixo” colaborador 
a quem pedimos pelo facto de 
aparecer assinando por nós, as 

nossas desculpas pelas “ousa- 
dia” e “atrevimento”. 

Artur Carvalhal 

  

através do nosso jornal, felicitá- 
la pelo êxito alcançado. Joana 
Barros acabou o seu curso de 
Enfermagem na passada quinta- 
feira, pela Escola Superior 
Bissaya Barreto. Jorge Lavoura 
e outros jovens desta freguesia 

N.R. - Inserimos na página 10 desejam à nova enfermeira mui- 
o texto que não saiu correcta- tos êxitos na sua nova carreira. 
mente na passada semana. Por 
este facto pedimos as nossas 

desculpas. 

Aguada 

de Baixo 

  

  

SENHORES DA JUSTIÇA! 
LIVRAI-NOS DOS ASSALTOS. 
Como gosto de dar a conhecer 
as notícias da nossa terra, aos 
amigos leitores do nosso jornal 
e que já são muitos, principal- 
mente a todos aqueles que se 
encontram fora da freguesia e do 
país. Todavia, confesso que até 
já tenho vergonha de escrever 
sobre tantos assaltos que acon- 

tecem na nossa querida fregue- 
sia. É uma das mais pequenas 
do concelho e se calhar é a mais 
badalada, nesse sentido. Será 
que temos que criar uma milícia 
na nossa freguesia, já que toda 
a população anda em sobressal- 

to. 

Desde as últimas notícias 
(assaltos) que este jornal noticiou 
na semana passada, outros tan- 

tos temos para registar. 
No domingo dia 27, à tarde, 

foi a vez dos amigos do alheio 
visitarem o café Apollo e residên- 
cia, aproveitando a saída dos 
proprietários para um casamen- 
to de um familiar e daí cs larápi- 
os entraram pela parte de trás 
munindo-se de um pé de cabra, 

depois consumaram o roubo de 

ouro, tabaco, dinheiro e objectos 

de estima. 
Lembramos que os proprie- 

tários vivem de muito trabalho e 
sacrifício, para depois de uma 
hora para outra, verem todo esse 
esforço nas mãos dos amigos do 

alheio. 
De sexta-feira, para sábado, 

foi a vez dos Correios e da pa- 
pelaria D. Duarte. Neste estabe- 
lecimento levaram também taba- 
co, dinheiro e certos objectos, 

enquanto, que nos correios não 

temos conhecimento se levaram 
alguma coisa, mas, segundo 
consta, como não encontraram 
nada que lhes servisse, limita- 
ram-se a danificar o sistema 
informático, pois tudo o que der 
dinheiro lhes serve. Isto dá para 

perguntar! Senhores 
govemantes até quando este mal 

estar da população? Queremos 

que a justiça, faça justiça. 

FORMATURA. Com elevada 

pontuação formou-se em Enfer- 
magem, a menina Joana Duarte 
Bastos que é natural de Aguim, 
sendo muito querida e respeita- 
da pela juventude da nossa fre- 
guesia. Os amigos quiseram, 

VIDA RELIGIOSA. No pas- 
sado domingo, dia 3, durante a 
missa Dominical realizaram-se 
vários baptizados, dois dos quais 
são conhecidos: o do menino 
Albano Simões da Silva, filho de 
Ana Cláudia de Almeida Simões 
e de Raul dos Santos Silva, resi- 
dente no lugar do Passadouro, 
no qual serviram de padrinhos, 

Maria Arminda Abrantes das Ne- 
ves e Vitor Paulo dos Santos Sil- 
va. Também foi baptizada na 
nossa igreja, a menina Sara 
Adriana da Silva Bernardino, que 
é filha de Filomena Alexandra 
Carvalho da Silva e de José Jor- 
ge Bernardino, residentes no 
Paraimo, Sangalhos. Foram pa- 
drinhos Jorge Miguel Carvalho 
da Silva e Ana Paula de Oliveira. 

CASAMENTO. No sábado 

passado, dia 2, contraíram ma- 

trimónio na nossa Igreja, Sónia 
Maria da Silva Leal e Jorge Ma- 
nuel de Oliveira Marques. Ela é 
natural e residente no lugar do 
Passadouro e ele na Póvoa de 
Salgueiro, Sangalhos e residen- 
te em França. Ela é filha do fale- 
cido José Jorge Ferreira Leal e 
de Maria Duarte da Silva, en- 
quanto, que ele é filho de 
Amadeu Marques Dias e de 
Fernanda de Oliveira Castro. 

Ao jovem casal, nosso assi- 
nante, Jornal da Bairrada dese- 
ja muitas felicidades e que tudo 
corra pelo melhor em terras de 
França. 

EMIGRANTES FILHOS DA 
TERRA CONTINUAM A CHE- 
GAR. Bernardino de Oliveira 

Lourenço e José Fernandes, es- 
tão junto de nós, além de tantos 

outros nossos assinantes, a go- 
zarem umas merecidas férias, 
pois há quase três décadas, par- 
tiram para a Suiça à procura de 
uma vida melhor. Para eles JB, 
deseja umas férias bem gozadas 
e quando partirem que o façam 
com o melhor pensamento para 
um dia regressarem ao seu país 
de origem, com a convicção de 
que valeu a pena o sacrifício 
despendido fora do seu país. 

Idálio Torres 

    
      
    

      
    

Aprendiz de cabeleireiro 

de homens, dos 13 aos 

16 anos de idade, na vila 

de Oliveira do Bairro. 

Contactar: 

Telef. (034) 747798 

(horas de expediente) 

  

virradinos no Mundo 

VENEZUELA 

Feliz Aniversário 

Vai festejar, no próximo dia 11-de Agosto, 8 anos de idade, 
Emanuel Luciano da Silva Pinto, filho de um segundo casamento de 
Manuel da Silva, nosso assinante, com Maria Arlete, natural da Ma- 

deira. 
Jornal da Bairrada deseja-lhe muitas venturas pela vida fora. 

Quanto ao atraso da chegada do Jornal, reclamado por Manuel 

da Silva, cumpre-nos esclarecer que, todas as semanas o Jornal é 

entregue aos Correios para seguir para o estrangeiros, às quartas 

feiras, pelo que se nos afigura que a responsabilidade não é nossa. 

É um problema que nos preocupa mas, que em parte foi soluciona- 

do, melhorando a distribuição, com a utilização de um cupão azul na 

própria embalagem. Isto resolveu muitos problemas. 
  

Intercâmbio Luso-Luxemburguês 
em Oliveira de Frades e Vouzela - 
A Comissão da Comunidade Portuguesa da Cidade do 

Luxemburgo vai realizar, nos próximos dias 9 e 10, um Intercâm- 

bio Cultural, Social e Desportivo em Oliveira de Frades e Vouzela. 

Oliveira de Frades será a anfitriã deste primeiro dia de encon- 

tro de Comunidades. A sessão está marcada para 9.00h e, meia 

hora depois, iniciar-se-á um colóquio subordinado ao tema “A 

Emigração Portuguesa no Luxemburgo, na Europa e no Mundo” 

onde serão focados itens relacionados com: regresso e integração 

sócio -profissional, articulação de sistemas de segurança social, 

formação/qualificação/profissional, ensino, investimento em Por- 
tugal, e droga. 

Depois do colóquio, será oferecido pela Câmara Municipal 
um almoço regional. A tarde desportiva terá o seu início pelas 
18.00h com um jogo de futebol entre a selecção portuguesa de 

emigrantes do Luxemburgo e a selecção da região de Lafões, ac- 

tuando o Rancho da Mocidade portuguesa do Luxemburgo no 
intervalo do desafio. O encontro nesta localidade encerrará com 

um jantar típico e regional. 

O último dia deste encontro será em Vouzela e iniciar-se-à 

com uma meia-maratona onde estará presente a equipa de atletis- 

mo dos Lusitanos do Luxemburgo. No final da tarde e integrado 

nas festas do concelho de Vouzela, desfilará pelas ruas da vila o 

Rancho da Mocidade, sendo depois oferecido aos seus compo- 
nentes um jantar pelo Município. 

Estas comemorações terminarão com a actuacção do referido 

rancho no Festival Internacional de Folclore, 

Meidin com Timor 
  

  

O Meidin deu mais um passo na sua fulgurante carreira. Desta 
feita, não no aspecto musical, mas na onda da solidariedade com a 
causa de Timor. Acaba de estabelecer um acordo com o Sindicato 

dos Jornalistas, que segundo o manager Dr. Miguel Gonçalves, 

“visa chamar da atenção para a causa de Timor Leste”. Entretan- 

to, os seus elementos, em número de sete, passaram a vestir nos 

espectáculos, T-Shirts, criadas pela multinacional Young & 

Rubicam”. 
O Meidin, segundo o manager, “foi a primeira banda portu- 

guesa, segundo cremos, a lançar uma linha de roupa para 

comercialização, com o logotipo Meidin. 

  

IFEC - Indústria de Ferragens do Centro, 
Lda. - Vila Verde - Oliveira do Bairro, 

admite para os seus quadros 
de pessoal, um soldador a argon, 

um operador de balancés e pessoal indiferenciado de 
ambos os sexos. 

Contactar: (034) 747224      
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; N uma inicia- 
tiva da Sec- 

ção de Motorismo do 

Ginásio Clube de 
Águeda, realizou-se, 

no dia 27 de Julho, 

na Pista da Casarão, 

mais um grande Pré- 

mio Internacional de 

Motocross Pré 70, 

“uma prova única no 

país” que contou com 

a presença de diver- 

sos campeões da Eu- 
ropa e do mundo 

num total de mais de 

60 pilotos em repre- 

sentação de 8 países. 

Esta foi uma maneira do 
Ginásio Clube de Águeda 
“homenagear todos os pilo- 

tos que, durante épocas, de- 
ram a sua mais valia e a sua 
categoria nacional em prol 

desta modalidade desporti- 
va”, conforme afirmação do 
Presidente da Direcção, Al- 

bano Melo. 

Os pilotos “trajados a ri- 
gor e com as motas das épo- 
ca, competiram e conviveram 

com o mesmo empenho e es- 
pírito de aventura de há mui- 
tos anos atrás”, tendo corri- 

do alguns deles na velha pis- 
ta de Casal de Álvaro, o que 

sugeriu por isso o “interesse 

histórico e competitivo desta 
prova”. Porém, apesar do es- 
pectáculo anunciado, o públi- 

co não acorreu ao Cossódro- 

mo para assistir a uma mara- 
tona de corridas, desdobradas 

em 11 mangas classificativas. 

Terá concorrido para esta 

situação o imenso calor que 
levou muitas pessoas às fres- 
curas da praia. 

Quem não se poupou a 
trabalhos e esforços para ofe- 
recer à população do conce- 

lho de Águeda em particular 

e aos portugueses em geral, 
“o reviver de momentos his- 

tóricos em termos da realiza- 
ção da prova de motocross” 
foi a Secção de Motorismo 

do Ginásio Clube de Águeda 
que teve o apoio e a colabo- 
ração da equipa médica, che- 

fiada pelo Dr. Vitor Pereira; 
a colaboração dos Bombeiros 
Voluntários de Águeda; da 

Grupel-Geradores, Taberna 

Motocross em Águeda 

Pilotos e motos antigas dera 
  

  

de Horácio, do Albano Graça, 
do Intermarché, da Rall “e de 

todos aqueles que, de uma for- 
ma desinteressada, nos deram 

a sua ajuda e o seu entusiasmo 

para fazer desta prova mais um 
êxito por todos reconhecidos”, 

conforme afirma Albano de 
Melo que considera esta pro- 
va “mais um capítulo da nossa 

história e de nosso palmarés 
que enobrece o desporto naci- 

onal e internacional”. 
A festa teve início no sá- 

bado com a realização de trei- 

  
nos cronometrados, exibiu 

uma noite de festa e convívio 
entre todos os participantes. 

No domingo,nas diversas 

mangas, os pilotos procuraram 

m espectáculo 
dar o seu melhor e fazer com 
que as suas motas e eles pró- 
prios dessem espectáculos. 

No final, as velhas glóri- 

as de Motocross Nacional e 

Internacional foram oficia- 
dos com um jantar onde, du- 

rante o qual, foram distribuí- 

dos os troféus aos respecti- 
vos vencedores desta Prova 
Internacional de Motocross 

Pré 70. 

Inter 2T 

1º Carlos Macedo, Mai- 

co, 250 Cil.; 2º Guy Ée- 
ckhuot, Husqvarna, 400 e 3º 

Étienne Oudet, AJS, 250. 
Inter 4T 

1º Camille Mondou, BSA 

Gold Star, 500; 2º Michel 
Jacquemin, BSA Cheney, 

440 e 3º Denis Grand Clau- 

de, BSA Cheney, 440. 
Classe 50 N1-N2 
1º António Rodrigues, 

Bernardini, SON2; 2º António 
Branco, Macal CRIZS, 50 

N1 e 3º José Torres Sousa, 

Macal CRI, 50 N2. 
Classe 125 N3 N4 
1º Carlos Pinto, Honda 

CR 125 M Elsinor, Classe 

N3; 2º Angelino Ferreira, 
Zundapp GS, N3 e 3º Manu- 
el Baguim, Husqvarna CR, 

Na. 
Classe + 175 NS N6 
1º Carlos Macedo, Mai- 

co 400, N5; 2ºAntónio Silva, 
Honda CR, N$ e 3º Luís Fi- 

gueiredo, KTM, N6. 

Classificação Final - 

Superfinal 
1º António Tavares, 20 

pontos; 2º Etienne Oudet, 17; 

3º Cristóvão Teixeira, 15; 4º 
Agostinho Cardoso, 13; 5º 

Carlos Ala, 11; 6º Erick Ja- 

mois, 10; 7º Bernie Andrews, 
9; 8º Denis Grand Claude, 8; 
9º Manuel Baguim, 7; 10º 
Joaquim Moita, 6; 11º Jorge 

Simões, 5; 12 Carlos Pinto, 
4; 13º José Torres Sousa, 3; 

14º Manuel Faria Barbosa, 2; 

15º Edilberto Nunes, 1; 16º 
Christophe Le Galles; 17º 
Alvarinho Silva; 18º António 

Marques; 19º Vitorino Ma- 
chado e 20º Carlos Cor- 

deiro. 
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